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ANNO XIV |BRASIH | S. LUIZ 
SS e 

O dia de ontem, foi para mim de gratas recordações. 
Pransportei-me para Manuus € vivi de novo, ali, na ele- 
gante e querida cidade do rio Negro, o dia que ontem pas- 
sou, data do anniversario natalício de um talentoso com- 
panheiro de imprensa, Alvaro Ribeiro Motoja, um dos 
primeiros umigos que fiz na redacção do “Jornal do Com- 
mercio”. 

O anniversario de Alvaro Motoja era um acontecimen- 
to social.  Compareceram a elte, na Cachocirinha, re- 
presentantes de todos us jornaes. Será melhor que cu 
dia — os, corpos redaccionaes de todos os jornaes que se 
publicavam em Manaus, em 1010. Não queiram os leito- 
res saber o que era essa festa, que se realisava em a casa 
de um simples, homem obscuro, mas trabalhador e bom, 
amigo do Alvaro, € tambem filho de Alagõas, 

Palavra que não sei como voltei à casa, Sesi que 
acordei na minha cama, ao dia seguinte, ás 2 horas da 
tarde. E porque perguntasse so companheiro de republi- 
ca, pelo transporte de que me servira e a que hora che- 
gara, o companheiro, que tambem houvera participado 
da festa, esforçou-se por se tembrar, mas, afinal, não o 
ajudou a memoria. 

Alvaro Motoja, chronista e reporter, gosava em Ma- 
naus, de franca popularidade. Sympathico, Insinuante, 
intelligente, e sobretudo valente e audacioso, o Alvaro pos- 
suia todas as qualidades necessarias a um reporter des- 
assombrado e noticiarista escandaloso, numa cidade como 
era Manaus, no anno em que 4 cheguei. 

Era, pois, natural que, todos os seus amigos e com- 
panheiros de trabalho e de farras se aproveitassem da 
opportunidade que lhes offerecia o dia que ontem pas 
sou, para lhe renderem as mais ruidosas homenagens 
num bairro como o da Cachoeirinha, proprio para regabo- 
fes e diabruras de toda casta. 





E porque o dia que, ontem, passou collocou diante 
de mim a figura de Alvaro Motola, em cuja companhia 
mentalmente compareci a Cachoeirinha, lembrei-me de o 


apresentar nos meus leitores por um de seus aspectos 
mais caracteristicos. 
De uma feitu, acompanhei-o à um grande estabele- | 
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BERLIM, 12 — Uma alta pel 
sotnalidade muzzista poteriudo-s 
hoje, a Dantzig, deciarom; 
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ussumpto ser om ivido 


= | Volta a se aggravar 
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cões diplomalicas duma ATA RO 
militar existe, apemss. unia pe 
quena distancia... 
TORIO, 12 O uiie 

to do governo do iaso para 
atenuar a tensão, entre bertim 
e Varsovia, foi feito com o as-| , ; 

: tus religiosos ignoram que O 
eimedo do Na ço | Pap e, preparando sm, 

pao Alguas «tb . RE. ' E 
declaram que a visgeni da Cod a DA a mé 
dessa Cluno duo Brasil significa | Ms ' +, e, am viajo 
que Mussolini prove a proxigi=! oliciono, desta capita ecra” 
dude da guerra inuneúiata, poe 
quanto proctes atastar da Eu- 
ropa a sus propos 


Cecined- 


o oPauat+ 


hoje, ene está Cududa um fabio 
phoda € quulquer tomtativa paro 
| resolver q probleana de Danizis 
) SR Curia | parmeio de um P ebisetto 
o tê ' , . 
DE ca AA  TOKIO, 12 — Os meios di 
do oulomno, dará uma soluções! plomaticos annunciam que + 
em larga escala no problema Japão offereceu os seus presti- 
dos es sp te di Europa Cen- "mos 4 Allemanha e à Polonia, 
tral, com q evacu ção dos mos | io de eoteetonar ocuso de 
untzig. 

mos para q (uam Inglesa: | ) 2 
PO CANO. 12 — E! crença ROMA, 12 (A. Nº) — Sabe- 
a a 2d espoiida eli se de fonte diplomatica que a 
que Pio XI a offereceu NO Alemanha e a Halia rejeitaram 
« aa + pe + q va 
mediação entre Deriim é Varso a proposta de Pio XI, Do sem 
. ue “Udo de ser convocada uma con- 

via, convitando, apenas, v5! ; : : 
(erencia destinada a solucionar 


dois governos q combinar ms | Ê Sm 
negociações mina atimosubera|* questão polono-germinica. 
do entmi e de pos phera | PARIS, 1 20H) — Toda a im 


BERLIM, 14 — Toda a nt) SR a : 
prensa nazeisto reproduz, hoje NHAM ver Clark Gable, 


em “manchelte”, us palavras Wallace Beery e Jean Har- 
ditas, ontem, pelo general muplow, à immortal estrella de 
ter, em relação us colonias at- | Hollywood, em MARES DA 
lemães. CHINA, o grande film da “Me- 
VATICANO, 12 — Os cireu- tro”. 
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SABBADO, 13 DE MAIO DE 1939 | MARANHÃO 


A Sed 





— E tambem não evita que role pela cidade um es- 
candalo que o sr. deu com à sua cunhada, num bonde de 
Flores, à moite ! 

— Miseraveis ! Canalhas ! 

— Não se aborreça. Isto é apenas o começo, porque 
dizem ainda que o st. é contrabandista, e que de vez em 
quando espalha dinheiro falso pelo Purús e pelo Madeira. 

— Corja de calumniadores ! 

— Acredito, mas fique certo que dizem ainda que O 
sr. apesar de ser pae de familia exemplar, sustenta uma 
pernambucana n “Pensão do Porco”. 

— Quem ? À Maroca » Era só o que faltava ! Dou- 
lhe alguma coisa é exacto, mas não sou o dono ! 

Alvaro Motoja tevantando-se : 

— A* vista do exposto, sua conducta deve ser outra. 
Quando lhe disserem mal de alguem, diga que não acre- 
dita, defenda cuanto puder, a vietima. Não faça nunca 
causa commum com calumniadores. Colloque-se sem- 
pre ao Indo do estumniado, porque o sr, sem o saber, é 
tambem um rande esh mniado ! Não tenha outra con- 
ducia, porque quem o ouve, como eu acabei de ouvir, O 
er. cobrir de andrajos um pobre rapaz, fica a rir de sua 
figura e dirá que 5€ lo o sr. tão podre, é ainda um gran- 
de ridiculo é um censor por demais caricato ! 

O coronel Antunes, aturdido por tão inesperadas re- 
disse. E acompanhando-nos até á 


mto +: 
, 


mento commereis), dirigido por uma respeitavel firma, 
constituida por tres commerciantes de grande prestígio | 
naquella praça. Recebido gentilmente, por um dos socios | 
que era amazonense, de nome Antunes, se não meçenga- | 
: ' | 

no, Alvaro Motoja feriu o assumplo. : 

— Soube, ontem, á noite, no “ Club dos Terriveis” que 
o sr. tem uma vaga no seu escriptorio. Vinha pedir-lh'a 
para um amigo, rapaz que conta muitos annos de servi- 
cos na praça de Belem e um anno aqui. 

— Quem é o seu protegido ? 

— Chama-se Affonso Tobias. 


— Conheço-o de sobra ! exclamou o sr. Antunes, re- 
mexendo-se na cadeira, € crusando uma na oulra às suas 
pernas longas e magras, € tevantando o busto esqueletico, 

E depois cofiando o bigode ralo, derramado pelo 
queixo quadrado, e olhando com os olhos amarellos para 
o Alvaro Motoja : 

— Esse sr. Tobias é vasilha muito ordinária. Um 
grosseiro, um marmanjo desaforado, desrespeitador de 
familias honestas, diem até que é estelionatario, Vem de 
longe a sus fama | O sr. tenha paciencia ! Esse sujeito | 
não me entra em casa ! 

Alvaro Motoja não pestanejou. Enquanto o coronel 
Antunes falava, não lhe tirava os olhos de cima, 

— Já acabou ? perguntou. 

— E' o que posso dizer-lhe, com as minhas desculpas. 

— Não ha desculpas a pedir. Estou satisfeito com a 6º er Motoja, flea o dito por não dito ! 
sua franquesa. Como, porém, franquesa pede franquesa, O Motoja E cu parei. 
cu lhe quero dizer que 0 sr. está mal orientado mas, que — O rapaz pode vir trabalhar 
ainda é tempo de se corrigir, e tirar bom partido de sua | 0! : 


o 5 
situação. — Ainda bem! Coronel Antunes, fique sabendo que 
— Não comprehendo o que nunca 


eu não erro Quando vim pedir ao sr. à vaga do 
— Explico-me. Certamente seu escriptorio para o meu protegido, foi com à certeza 
zem do sr. nesta eidade... 


de que elle ficaria . 
— De mim ? Sou um commerciante honrado e um | — Foi ? 
chefe de familia exemplar |... 
— Creio no que diz, mas isto não evita que affirmem 


velacões nada muis 
1, 


porta do eu bolecim 


qeu rot 
y , 





pot ormo 


o sr. quer dizer-me. 
o sr. não sabe o que di- 


! Sabia o que estava fazendo ! Onde 


2 





— Como não 


poderia elle ficar melhor 
sous collegas que o sr. roubou o seu primeiro sócio, na- — Muito obrigado, 
quelia casinha á rua Henrique Martins, mandando sºu commovido. E acerescentou, 
guarda-livros fazer uma escripta falsa por occasião de 


Motoja : 
sua monte. — Diga-lhe que se apresente amanhã ! 
— Eu ? 


—Bu? y Do ÉS do NASCEM SA MORAES 
EO HO FIM PELAS SCEMAS IMPRESSIONANTES QUE APRESENTA 


da CHINA 


PIRATAS EM PLENO O: EANO 1! HOMENS EM LUCTA CONTRA A FURIA DO MAR ! 
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o coronel Antunes, 
hombro do 


gaguejou 
batendo no 
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a situação europêa 


GERMANO - POLONEZA — HITLLR 
UMA CONFERENCIA DA PAZ — CONCLUIDO O ACCORDO TURCO - 
— VARSOVIA NÃO ACCEITARA" UM PLEBISCITO, 


QUI ESTOU! 


Sou a mais popular das ca- 
es do Maranhão. 


“A PERNAM- 
como 


emigo 
BUCANA” aqui está, 
sempre jnnegualavel nos pre- 
os e superioridade de seus 


RESÉNTOU À | prCAR 
BRITANNICO 
SERA! RESOLVIDA EM BERLIM” 
tecidos. 
LATINA — PIO XH ABANDONOU A IDEA DE INTERVIR NA CRISE = 

LONDRES, 12 O premier qvarias 
Chamberiain declarou, hoje, na examinaram, hoje, a 


— 


prensa francesa elogia, hoje, O outras 


discurso de Doladier, ontem na 


258000 


Muaçãe 


| 

| 

| RE A 
personalidades | 


Camara, o qual não deixou du-, Comata dos  Comintuns; “Atimt política e cs4 datam eruto o preço que Victoria Nahuz 
vidas sobre a decisiva firmeza que estubilisar a situação, entra-frios dos embaixadores, sobre 25] agi fazendo uma “Qudulação 
de attitude da França e da in-* nos em conversações com  & actividades dos * Es permanente”, garantida por 










Eltussia e com a Turquia. Hoje, | trangeiros. 
LONDRES, 12 (HH) — Chame) conclulinos uma aecordo com 

berlain, fez, às 16 horas, na Ca solkará co tesejumos chegar u LONDRES, 1 2— Conttm 

nara dos Comuns, uma de-| um breve entendimento com us|se que « Valeu 4 

|soviots, afim de melhor contri- o seguimento 4 cm 


um ano. Aproveitem durante 

x mezes de maio e Junho. 

Hua O. Cruz, 399 — Fel. 1510. 
7465 


glaterra. 


que nenhum ataque à sua inde- 
nendencia está sendo tramada 
velas outras potencias”. 

LONDRES, 12 (A. N.) — Em 
«ey discurso de ontem, Cham- 


inração vobro O accordo anglo 
eco. hole concluido. | 


pultmos para q paz do Mun- [to tendente a vivir 
o das 5 potencias m 
+ Vistas tm Ta 


Hotis 


MENPOZIÇÃO | 


do". 
cia de paz, 0 
posta negativa que 


viou ao Papa. 


DANTZIG, 12 (A, N.) Q 
vegão o fcial do Partido Nazzis- 
ta, “Vorporter”, assegura, hoje, 


pr co 


: que O Touro de” DAM nor) ANIGARAY 12 — oi conca Jbrai desiros 005 2 
E que o Reich poderá perder a do, hoje, um aceordo de assts- Bretanha não se preoceupará 

ciencia ante a arrogancia in- tencia mutua entre o Inglaterra | com a actuação da Allemanha, 
Ss k niti k 8 e a Turquia. ficando, assim da porquanto a mesmo não amea- 
E pisa e ie a pues, “|democrachs d spondo «as cele-| cou à independencia dos povos 
N dente “UM amado, É Eaton pres fortificações de Dardanei- | não germanicos, porem  accen- 
E Moscisky, O MAFECAM | jog tuou: “Em consequencia da an- 


Ride Smigly, o coronel Beck « 


nexação pelo Reich da Bohemis 

e da Moravia os outros povos 

«entiram-se umençados É ox es- 

sa política que poderia r en- 

gulir Estado após Estado, com 

a intenção final de dominar O 
bd 


(Continua noutro local) 


LONDRES. 12 Reterindos 
se q tensão européia. o Primeiro 
Wes Ministro Chamberlain disse, 

tempestade em pleno Oce- hoje. em sem discurso na Cnma 
ano ? MARES DA CHINA, 0!ra dos Commons; «Não haverá 
soberbo espectaculo da “Me-|tranquillidade on sogamnça mu 
tro” lhe proporcionará essa | Europa. emquanto as nações 


opportunidade, não estiverem — convencidas de 


ainda não viu uma 
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mumento em que o lraba 
lhador se encontra à disposça 
do empregador, no local em 
que vas exercer a sus netiv. 


dade * 
No Buresu Internacional ds 
Tiavailho, de Genebra, na com- 


sobre o trabalho nos eradspor- 
tes em estradas de ferro, pre- 
sida pelo delegado brasilei- 
ro sr. Helio Lobo, a questão 
entrou em debate, como uma 
preliminar, para bem se resol- 
ver us combinações da alçada 
da commissão. 

Depois de algum debate. 
combincu-se a conclusão, que 
foi approvada, de que “a ex- 
pressao duração de trabalho 
sata o tempo durante o 
qual a pessõa empregada está 
á disposição do empregador. 
não sendo livre para dispor d 
seu tempo e dos seus movimea- 
tos”. 

Semelhante maneira de ver, 
ou semelhante definição, com- 
binou-se aínda, será incluida na 
regulamentação internacional 
do trabalho. 

A definição por si só, no en- 
tanto, parece não bastar, apre- 
su gts os deteitos por assim 
dizer intrínsecos que são obser 
vãos cus lucas as definições: 
ou vão além ou ficam aquem da 
coisa definida, 

tuo q sputhbese em que se 
possa a egor que o emp gado 
esã à dspoição do empcga 
dos e que, no entanto, nem 
COlupscmisso Ou  responsash 
due deve Laver pars este, 

Na egulamenad, o conse- 
E-intemente, a deanição, que 
procuia ev tar injustiças, deve 
se bem detalhada ou ter as 
hypotheses tanto quanto possi 
vel especificadas afim de que sc 
não observem outras injustiças 


RIO, (8. 4.) — Da “Gazela 
de Noticias”: 


As reservas de trechos das 
nossas iloresias virgens em vu 
rios pontos do nosso territoris 
teria o grande merito de con- 
corrermos para a conservação 
de especimens raros da nossa 
flora e da nossa fauna nativas. 

Acontecendo conciliar essas 
reservas, a rememoração de fu- 
etos da nossa Historia Patria, 
duplas as razões que justifica- 
riam a sua criação, 

Motiva esta nota a suggestão 
apresentada pelo engenheiro 4. 
Alves de Almeida em discurso 
pronunciado na sessão inaugu- 
ral do VII Congresso de Estra- 
das de Automoveis, para a cria- 
ção de um Parque Nacional em 
torno do Monte aschoal, na Ser- 
ra dos Aymorós. Fundamentan- 
do esta providencia, affirmou 
que aquela região acha-se ain- 
da s g egada de meios de com- 
municação com q Capital da 
Bahia e que a criação de um 
parque e a construcção de uma 
rodovia que tendo ali ponto de 
partida, cortasse, de sul a nor- 
te, a primeira região conhecida 
do nosso lerritorio — “teste- 
munharia o progresso que nos 
distancia do estado social que, 
em 1500, surprebenderam na- 
quel'as paragens as velas enfu- 
nodos das galeras de Cabral, 

Eic ahi uma  suggestão que 
nos carece justa” pois que a sua 
exectção nos, libertaria da fal- 
ta de veto ue temos tido pe 
to focal onde se implantos o 
primeiro marco do constitui- 
eta da territorio patrio, reu- 
nindo m esse resente, ns vum- 
farens de uma obra de resul- 
tados economicos immediatos . 
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MAIOR CONSUMO EM TODO O 


DA CUNHA & Cia Lida. 









cSilva — Vianna — Idem, idem - 
Jegistre-se e proceda-se de contar 
sidade com a informação. 

Idem n.º 1771 — 25-39 — Raymun 
to Benedicto Pinto Viana - 










Corrêa Lima, Teixeira 
tor Véras substituindo o *F- desem- 
hargador Costa Fernandes, que se 
encontra em goso de licenca. 


“PARQUES MACIOS |, 


Jem, idem — Regmtre-se c procs 
ta-se de conformidade com a infor 
ção. 

Idem nº 1795 — 55% — Anta 
to Elias Tespectru'-Mirim — 
dem, idem — KMegistre-se c proce 
da-se de conformidade com a infos 
mação. 

Idem nº VA — 35% Joke 
Dualibe — Iapecura'-Mirum — Idem 
idem — Registre-se e proceda-se 
de conformidade com a informação 

Idem 180 — 35-38) — Alfredo Vi 
dal da Cunha — Itapecuru" Mirim — 
Idem, idem — Registre-se, 

idem nº 1801 — 3.5.3) — Ricar- 
co Martins — Itapecura'-Mirim — 
idem, idem, — Registre-se e price 
da-se de conformidade com a infor 
mação. 

Idem n. 1h — 35% — João 
Uuzar — ltapecura'-Mírim — Idem 
idem. Registre-se e proceda-se dr 
conformidade com a informação 

idem n* LES — EX — Agus 
nho Hermes do Rêgo —  Itapecu- 
eu'-Mirim — Registre-se e proceda- 
se de conformidade com a inofema- 
ção. 

Idem n. 1.54 — 353%) — Alves 

a Silva & Cia 
icem, 


Ltda — S. Lsk — 
idem — Registre-se e depois 
rruceda-se de conformidade com a 
nformação. 


Idem =* 1805 — 355.3) — João 


ia Crer Pinto — Vignoa — Idem 
dem — Registre-se 

Idem n. 1.806 — 3-5-59 — Anto- 
prio Aszevido — Vianna — Idem. 
idem — Registre-se. 

idem mn. 1.807 — Emprera Mara- 


“ense de Cortume Lida, — S, Luiz 
- Idem, idem — Registre-se e pro- 
coda-se de conformidade com 3 in- 
tormação. 

Idem mn. 1.88 — 45-58 — Pedro 
eguez & Cia. Ltda — S, Luh — 
idem, idem — Registre-se 

Idem nº 180) — 4.5.39 — Empre- 


(a Maranhense de Pesca e Indus- 


tria Generalisadas S/A — 5. Luiz — 
idem, idem —. Kegistre-se depois de 
ter sido attendido ao que se refere 
informação 

Idem nº 1AZS — 5-5.39 — Jacintho 
1 cost 


» Guterres — Pinheiro — Idem, 
ilem — Registre-se 


tem 


(o Dinir 


Idem nº 1825 — 5.5.3) — Anto 
rio Raymundo do Rosario. Pinhei- 
mm — Idem, idem — Registre-se, 

Rêgo Chapadinha - 
Idem, idem — Registre-se 

Idem nº 18% — 5-5-W — Pedr 

existre-se e proceda-se de confor- 

idade com a informação. 

Idem nº 1837 — 559 — M. F 
Wegistre-se e proceda-se de confor- 
midade co ma informação. 

Idem nº 1LM6 — 35-30 — Elias 
Mirim — Idem, idem — Registre-se 
e troceda-se de conformidade com a 
informação. 

ia Salles — S. Luiz — Idem, idem 

De nccordo, expeça-se o compe- 

"te registro 
cves & Pinho — S, Luiz — Idem, 

m — Registre-se, em virtude de 
terem sido completadas as infor- 


nº 18% — 55.99 — Fruta 
Costa — S. Luiz — Idem, idem — 
Ribeiro — S. Luis — Idem, idem — 
Fiquene & Cia Ltda, — Itapecyra*- 
Idem n.º 1761 — 24% — Ca 
Idem nº 170 — 5A4-% — Mar- 
mações. 


-— e uu us uu — 


ESTOLBHO SERRA 


rum Isaac Martins, 141. 
teniimme. 17841. PRasts um 
simples aviso irá se enten- 
der com o interessado. 
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RIO, (S. A.) — Do “Correio da 
Manhã”: 

-Q interventor federal no Estado | 
do Rio vae cresr o Departamento 
do Pessoal, que ficará incumbido de 
tudo quanto diz respeito à vida tun- 
scional dos servidores publicos da- 
quella unidade federativa. O servi- 
ço será feito com pouca gente, obe- 
decendo ao systema de  contróle 
mais moderno applicavel à especia- 
lidade. - 

A respectiva organização está em 
estudos. A commissão encarregada 

c coordenar a miciativa já expor 
o chefe do governo fluminense q 
ralsalho realizado. E' provavel que 
ia proxima semana à idéa seja afi- 
sal crystalizada num decreto, que 

presentará uma insovação nas «s 
vlveras burocraticas, Até q pagamen- 
«o dos funccionarios passara a ser 
sttribuição do Departamento, por 
neio de cheques cujo canhóto con- 
crá o tempo de serviço liquido do 
unccionario, quer nas fumeções pu- 
dicas em geral, quer na classe a 
que pertencem, 

Uma serie de outras providencias 
le caracter pratico fará com que O 
servidor do Estado fiscalize cons 
antemente os seus assentamentos, 
acabando, por outro lado, com os 
medidos de certidões, que represen- 
cam, em verdade, uma tortura pata 
o funccionalismo”. 


À TYPOGRANURA TEIMEIRA 


“ecomenda os seguintes livros. 





Historia do Japão, por Ale 

«andre Konder, 

Coitas de Amor, por Magnus 
Dbergstrom, 

Theoria Cósmica do Direito. 
vor Adaucto Fernandes. 

Sem Familia, por Hector Ma- 
lot. 

O Noivo Desconhecido, por 
Eveline Le Maire. 

Prazer dos Deuses, por Eve- 
line Le Maire. 
Amor Depravado dos Homens 
Celebres, por M. Resnik. 
Memorabilia ou Ditos e Fei- 
tos Memoráveis de Sócrates, 
por Xenofonte, 
Miseria Dourada, por M. 
No Jogo da Vida, por Suzan- 
ne Marllit, 


A* venda na 
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Anunciae no “O IMPARCIAL* 


undo syphilitico. 
gastro intestinal perfeito, pois o “ELI- 
Tede 
E' um Depurativo que tem attestados Hospi es 
dos Olhos e da Dyspepsia Syphilitica. 

GRANDE: Já se encontra a venda contendo o. 
dobro de liquido e custando menos 20% que 2 vidros 


apparelho 
XIR 914” nao ataca o esto 


















































D TURISMO E À ESTRADA 
DE FERRO 


RIO, (3. A.) — Do “Tornal do 


Brasil”; 


"() director da Estrada de Ferro 
Maricá focalizou, recentemente, em 
conferencia publica, um assumpto 
que, realmente, precisa ser devida- 
mente tratado, de vez que represen- 
ta muito para O noso progress, 
atravez da propaganda de cosas 
nossas. 

Existem, presentemente, 
sões especiacs para grupos de tu- 
ristas que pretendam se utilizar de 
nossas vias ferreas. Mas essas coM- 
cessões não têm à necessaria divul- 
gação, permanecem occultas Dos re- 
gulamentos das estradas, sem uma 
propaganda systematica e  intelli- 
gente «e sem ainda as facilidades 
que seria de desejar lhes fossem da- 
das, 

Exemplo, no entanto, de quanto 
representam as estraias de. ferro 
nesse desenvolvimento do turismo 


concea- 


Dr. Philipp Etter, 
Republica Suissa 












Presidente da 
, no corrente 
anno. 


PELAS NOSSAS 
RODOVIAS 


RIO, (S. A.) — Da “Gazeta de 
Noticias ”: 


“(0 VIH Congresso de Estradas de 
Rodagens que ora funcciona nesta 
capital, sob os auspícios do Automo- 
vel Club do Brasil, é uma grande 
demonstração do interesse que en- 
tre nós conseguiu despertar esse 
meio de transporte entre as nºHas 
classes technicas da engenharia € 
os nossos administradores. 

ea 

A selecta assistencia accorreu à 
sua sessão imaugural o grande uu- 
mero de theses apresentadas, 
bem confecccionados “stands” 
se acham installados nos salões do 
Automovel Club, são elementos bas- 
tantes para um julgamento favara- 
vel aos animadores resultados 
vão tendo entre nós as comstrucçues 


os 


que 


que 


As nossas vastidões territoriaes, a 
necessidade de inter-communicar os 
varios centros de wivilização que 
vão expontanecamente surgisdo tos 
varios sectores do pais, Q zelo 
detesa de nossas fronteiras 
justificam o aprimoramento dos 
sos processos de construcção, 
servação, trafego e policia das no» 
sas rodovias, Congressos como Este, 
que attrahiu para esta capital repre- 
sentantes da engenharia 
de grande numero de Estados, tem 
a grande funeção de oiferecer 
portunidade para os estudos compa- 
rativos do que a pratica vac exigin- 
do de melhoramentos na nossa tech 
nica rodoviaria, de uccordo com » 


pela 
bem 


E 


cou- 


variada topographia e a diversidade 


rodoviaria 






op- 


de constituição geológica das acci- 
tem-se ta Allemanha, que leva essa 
propaganda a ponto de estendel-as 
a todas as partes do mundo, incla- 
sive aqui atravez de publicações, 
cartazes e o radio, 

Por que não fazermos o mesmo ? 
Bellos trechos do pair poderiam ser 
orocurads pels que ns visitam se 
existe tal propaganda, aliada a uma 
facilidade de acquisição dos bilhe- 
tes de visgem, individualmente 
não collectivamente, e tambem pela 
indicação dos melhores pontos on- 
de saltar ou se hospedar. 

As vantagens desse procedimento 


Brasil. 


Eis ahi um grande elemento de 
dos laços de amizade entre os bra- 
sileiros de todos os nossos 
úrantes”. 


quencia poderiam ir melhorando os 
serviços de conducção dos 

sionistas ou visitantes, como 
bem o desenvolvimento das regiõer 
procuradas. O assumpto é assim de 
grande significação, merecendo, por 
em conse- tanto, a necessária attenção”. 


excur- 


seriam, sem duvida, não só para as 
estradas de feerro que, 









F 
VEHICULO DA INTULIJÉENCIA E DA CULTURA 
MARANHENSE, CIRC ULOU EM LUXUOSA 
E ELEGANTE ENIÇÃO 


PROCURE O 4.º NUMERO DE 
a malor e melhor revista do norte do pair, nas livra- 
rias ou na Agencia Cltro 
Nesse numero V. Sia. encontrará collaborações tit- 
terarias de fino lavôr. 


Encontrará tambem: Paginas de Elegancia, Canhenho 
Primorosas, 


Social, Illusirarhos Mara- 
nhenses. Quadros Celebres, Secção de Modas e Reporta- 
gens de Hollywood. 
CENTENAS DE CLICHE'S 
UM NUMERO QUE E UMA OBRA PRIMA DE ARTE 
—— ——— 


dentadas ou pencplanadas regiões do 


brasilidade pratica, de estreitamento 


qua- 


tam 


Foi lida r approvada a acta da 


cessão anterior. 


“ Habeas-Corpus” — S. Luiz 


Impetrante, q desembargador Coms- 
tancio Clovis de Carvalho, em favor 
de João Gualberto da Costa. . 

Relactor, desembargador Corrêa 

mr 

Negaram o “abeas-corpus , UNA- 


umemente 


CRIME - TUTOYA (Arayoses) 


Appelantes, Raymundo Games da 
Rocha e outro, appellada, a justiça. 

Kelacior, desembargador Corrés 
Lima. 

Negaram provimento à appellação 
para confirmar a sentença appellada, 
unanimemente. 


CKIME - ROSARIO 


Recorrente. o juiz de direito, re- 
corrido, Antonio Silverio Pires. 

Relactor, desembargador Nestor 
véras. 

Negaram provimento 
para confirmar a sentença recorri- 
da, unanimemente. 


ao recurso 


CRIME - S. LUIZ 


Recorrente, o juiz de direito da 
4º vara: recorrido, Raymundo Soa 
res Barros. 

Relactor, desembargador 
Junior, 

Deram provimento ao recurso para 
reformar a decisão recorrida e con- 
demnar o réu nas penas do art. 297, 
grão minimo da Concolidação dps 
Leis Penses, unanimemente. 





Teixeira 


CRIME - ROSARIO 
Recorrente. o jutr de direito, 1º 
"eorrido, Carlos Alberto Pereira de 
(astro. 
| Relactor, 
Lima. 
Negaram provimento 
sentença recorri- 


de sembargador Corres 


ão recurso 
para confirmar a 


da, uranimemente. 


CRIME - ROSARIO 


Recorrente. o juiz de direho; t1e- 
corrido, Paulo Alves, 

Relactor, desembargador Nestor 
Véras 















Negaram provimento ao recurso 
para confirmar a decisão recorrida, 
unanimemente. 


CRIME- MONTE ALEGRE (Codó) 

Recorrente. o juiz de direito; re- 
corridos, Basílio Manoel dos Santos 
e outro, 

Relactor, 
Véras. 

Converteram o julgamento em di- 
ligencia para mandar juntar aos au- 
tos copia do corpo de delicto, una- 
nimemente. 


desembargador Nestor 


RIO, (5. A.) — Do 
Brasil”: 

“Cada dia Se torna mais ingente 
o serviço de vigilancia de nossas 
fronteiras. A entrada clandestina de 
estrangeiros em nosso paiz encontra 
certas facilidades nas linhas  limi- 
trophes do mosso territorio com os 
paizes vizinhos. Agora mesmo a po- 
ficia do Estado do Rio Grande do 
Sul acaba de descobrir uma orgrai- 
ração internacional que fraudava 
documentos, auferindo grandes van- 
tagens, para introdurir estrangeiros 
no Brasil pela nossa fronteira meri- 
dional. O assumpto var merecer, 


“Jornal do 


mos adoptar providencias radicaes. 
E tudo quanto se fizer com abstrac- 
ção de uma vigilancia operante nas 
regiões extremas do Brasil não sur- 
tirá os resultados esperados”. 






BERLIM (T. 0.) cereu 
matutiva destaca a 

cia da proxima assig- 
natura "do tratado de não ug- 
da Allemánha com a 


A 


venio constitue um passo pos- 
sivel da política externa do 
Reich tendente a desmentir qs 

do Presidente dos 
Estados Unidos sobre suppos- 
tas ameaças aos paizes fracos. 
O “Voelkischer Rochbachter” 
escreve : “Os factos falam 
uma linguagem muito mais 
clara que o siguificativo si 
ltencio da Casa Branca. A atti- 
tude leal da Allemanha para 
com os pequenos Estados fi- 
cou demonstrada — ante-ontem 
com a approvação aos projec- 
tos da Suecia e da Finlandia 
de fortificarem as ilhas Abe- 
land. E agora é novamente de 
monstrado com q proxima con 
elusão de tratudos de não ou 
gressão com a Lelhonia e a 
Esthonia, dois Estudos aque fi 
gnravam nos planos dos ora 
nizadores do “cerco”, Fase 
passo allemão evidencio cln 
ramente a realidade 
sas”. 

O “Berliner Boersen Zei- 
tung” salienta a importancis 
do aceoro justamente no mo- 
mento em que a Polonia pre- 
tende tambem graças à confu 
são geral, apropriar-se do mar 
Baltico. O mesmo jornal es 
creve : “Em vista dos esfor- 
ços dos gabinetes occidentaes 
nos sentido de envolver as po 
tencias do eixo, a assignaturo 
desse novo secordo represen- 
ta um nóvo exito da diploma- 
cia allemã”. 

O “Deulsche  Allgemenie 
Zeitung”  accentua em seus 
commentarios o facto de que 
novamente mostrou-se extra 
ordinariamente  dynamica o 
acção diplomatica do Reich, 
passando à frente dos movi- 
mentos isolacionistas demo- 
cralicos com sus eternas con- 
versações. Os governos clarivi- 
dentes dos pequenos Estados. 
escreve, mostram sua coragem 
mantendo-se neutros e não de- 
moustrando desejo algum de 


o) 



























dus coi- 


que os dictadores democratas 
decidam seus destinos sem 
consultal-os. 


BERLIM, (T. O-acreo) — O 
“BZ am Millag” escreve que 
Polonia deve sua independen- 
cia à renuncia por parte da AI 
lemanha de assignar com q 
Russia Taarista uma paz em 
separado por oceasião do con 
flicto mundial, “No momento 
em que a Alemanha enfrenta- 
va um mundo de inimigos se 
lhe apresentou, antes da en- 
trada da America do Norte má 


r SABUADO, 23 Losi MAIV LE LU0M 





â 


nou 
PARIS, (T. O.-nerco) — 









de Ministros o primeiro mi- 


presidente Albert Lebrun uma 
serie de decretos-leis que 
sam assegurar definitivamente cedendo o trabalho e a produc- 
a economia da guerra. O pri-|ção especialmente na Inlaterra! 
meiro desses decretos refere- 
se ao controle da imprensa es- 
trangeira. O communicado es- 
pecial 'não-explica se esse con- 
trole significa a regulamenta- 
ção da entrada de jornaes de 
outros paizes ou simplesmen- 
te a intensificação da vigilan- 
cia em torno das aclividades 
dos correspondentes estrangei- 
vos, O segundo decreto estabe- 
tece a obrigação de se instrui- 
rem em questões de protecção 
mli-neren determinados fune- 
“onarios que trabalham na via 
oublica. 
14 leis em vigor sobre seguros 
maritimos com risco de guer- 
ra. O quarto assegura q tota- 
lidade da propriedade mincira 
da França em 
economia de guerra. O quinto 


o 


sobre 
tos de combustiveis na Arge- 
lia. 


Georges Bonnet, fez uma 
posição sobre a situação inter- 
nacional. O Conselho de Minis- 
tros approvou 
as declarações feitas ante-on- 
tem pelo chefe do governo so- 
bre a attitude da França. 
MILÃO, 
Tambem a imprensa do norte 
da Talia qualifica de “inaudi- 
tas mentiras” as notícias 
blicadas pelus orgãos esquer- 
distas francezas sobre suppos- 
tas desordens e manifestações 
anti - germanicas verificadas 
nesta cidade, Os jornaes des- 
nentem em termos indignados 
18 informnções divulgadas em 
Paris sobre a estadia de tropas 
Wlemãs em Milão. O “Popolo 


VOLTA À SE AGRAVAR A SITUAÇÃO EUROPEA 


a Polonia acredita 
pode 


poder invo- 
Zcorrespondem, em rigor, 
allemanha, cuja acção tor- 


possivel a Polonia actual.” 


nada com a baixeza de seme- 
liantes boatos. 
BERLIM, (T. O.-acreo) — 


vecupa-se com o augmento do 
nivel de vida dos trabalhado- 
res allemães dizendo que, ao 
passo que nos Estados indus- 
trines de direcção liberal aug- 
mentou continumnente o nuU- 
mero dos sem trabalho retro- 


te a reunião do Conselho 


Edouard Daladier 


vi- 


e nos Estados Unidos, a Alle- 
manha póde registrar nova- 
mente no ano passado um 
sugmento nas cifras da sua 
producção. Em comparação 
com o anno de 1997 o traba- 
lho e a producção no antigo 
territorio do Reich augmentou 
em mais de 6º, chegando-se. 
com 20.000.000 de operarios º 
uma cifra júmais antes alcan- 
cada de pessoas empregadas 
na industria, Desde 1932 até 
38 o numero destes augmentor 
em 60º e a produeção gera! 
em 12º. Eliminou-se com 
pletamente a falta de trabalho 
notendo-se agora ao contrarie 
a falta de mão de obra. 
































O terceiro modifica 


benefício dal Sevilha, (T. O.-acreo) — 
Chegou a esta cidade o mare 
chal Petain. A imprensa appro 
veita a opportunidade para de- 
clarar sua sympalhia ao gran- 
de chefe militar francez e ata 
car ao mesmo tempo a politico 
'do seu Governo, “mal inspira 
da no sentido de melhorar a: 
relações hispano-f rancezas.” 
Esses mesmos jornaes expri 
mem a esperança de que o ma 
rechal Petain possa verificar 
durante a sua viagem que ca 
recem absolutamente de fun- 
damento os rumores propalo 
dos pela imprensa franco-in- 
gleza sobre grandes movimen 
tos de tropas no sul da Hespe 
nha. 


medidas 
dos deposi- 


ultimo estabelece 
aproteeçã 


O ministro do Exterior, sr. 
EX- 


unanimemente 


(T. O.aerco) — 


pu- 


PARIS, (T. O.-aereo) — é 
entrevista entre os ministro 
do Exterior da Halia e da Alk 
manha, conde Ciano e sr. Vo 
Ribbentrop, é objecto de ex 
tensos commentarios dos jo 


dlalia”, por exemplo, escreve naes francezes. Em geral pre 


que tnes affirmações mentiro- cura-se 
sas dos diarios francezes ser- [ção do encontro dos dois titu 
vem unicamente para demons-| lares, O “Temps”, entretanto 


restringir a significa 


trar os estupidos excessos a noticia que a entrevista é des 
que pode chegar a hysteria do tinada a fixar a posição con 


nti-fascismo. A cidade de Mi-, juneta 


das polencias do ix: 


ão, acerescenta o mesmo jor- em relação á Polonia. O mes 


al, que 
ministro do Esterior do Reich 
st Von Ribbentrop e 
ollega italiano 
sente-se profundamente indig- 


"LEILA 


recebeu a visita do mo jornal nega que a Allema 
nha tenha qualquer interesse 
na construcção de uma auto- 
estrada atravez do corredo 


polonez. 


do seu 
conde Ciano, 








DE MERCADORIAS E MIMATERIMES ELEGTRIGOS 


guerra, uma grande oueasião 
que cla pejeltom exehusiyatrem 13 — SABBADO — 13. A! 1 hora da * 
te porque não quer du ici No omplo salão da popular Agencia C T ui ráldo 


O 





seu accordo com à Poloni 
governo do Tear eotrinuntcecu 
que estava disposto à essigivat 
imediatamente a paz sea Al 
lemanha abandonasse un Poto- 
nia e se submeltesse aos dese- 
jos da Russia, A Alemanha! 
encontrou-se então deante de 
um terrível problema de cons- 
ciencia, mas manteve a sua pa- 
lavra e rejeitou o seductor of- 


ferecimento”. 








Cruz N. 495 
TUDO AQ CORRER DO MARTELO 
à saber ; Meias para senhoras, trenas de aço, navalhas 
pora barba, csnivetes, thesouras, talheres, talcos, perfumes, 
blocos de papel para escrever, colheres para pedreiros, bo- 
nós, espelhos diversos, lapis, papel carbono, brinquêdos di- 
versos, ferros para solda electrica, manipuladores, campai- 
nahs, cigarros, pilhas, transformadores, chaves diversas, izo- 
ladores, botões, cachimbos, interrupitoves, sockets, lampa- 
dus diversas, caixas de grampos izolados, pinos e bases de 
backelite, pecas de fios, e outros materiaes do ramo. 
Pelo leiloeiro, official ARNALDO CARVALHO 
Presta conta 24 horas depois de efetuado o leilão. 
NÃO PERCAM A OCASIÃO 


O “Berlinh Boersen Zeitung”,| ção do 7.º Congresso de Estra- 











































À ESCASSEZ DE RODONIAS 


RIO, (S. A.) — Do “Correio 
da Manhã”; 
No seu discurso da installa- 


das de Rodagem, aludiu o sr. 
Daniel de Carvalho, antigo de- 
sutado por Minas e relator, na 
dissolvida Camara, do orça- 
mento da Fazenda, ao proble- 
ma de financiamento dessas 
rodovias. Sustentou o orador 
que o exemplo norte-america- 
no é perfeitamente applicavel 
aq Brasil, isto é a solução está 
em fazer com que os omnus 
não pesem unicamente sobre 
v geração contemporanea das 
“onstrueções, mas sejam dis- 
iribuidos pelas gerações que 
tenham de vir usufruir os be- 
netícios dos faceis e rapidos 
transportes. 

O systema dos “bonus” é 0 
indicado. Mas os emprestimos 
ara as obras, de preferencia. 
deveriam ser collocados nas 
zonas onde se verificassem 08 
melhoramentos. E” o que, ge 
calmente, não acontece. Um 
igricultor ou criador de largos 
recursos, mesmo um pequeno 
proprietario rural, numa de- 
terminada e remota região ser- 
ianeja do Brasil, talvez tomas- 
se o “bonus”, cujo producto 
cevertesse em favor de sua 
producção, com muito mais 
dificuldade do que o empre 
sado publico ou particular, re- 
sidente nesta cidade, sem ne- 
ulium interesse directo na es- 
trada em execução. 

Dessa indifferença,  agera- 
vada pelos recursos deficien- 
tes dos governos, segue-se O 
que o sr. Daniel de Carvalho 
sbservou com clareza e preci- 
ão. O paiz, com os seus .... 
3.511.000 kilometros quadra- 
Jos, tem apenas 192.212 Jilo- 
metros de estradas, quasi todas 
4 eterra, Está abaixo do limi- 
re encontrado para áreas de- 
sertas do mundo, A Argentina, 
«om os seus 2.800.000 kilome- 
tros quadrados, dispõe de ums 
«éde de 850.000 kilometros de 
stradas. 

O confronto é necessario. 
Mostra que nosso atrazo é enor- 
me. 


CASAS À VENDA 


Vendem-se as casas ns. 249, 
259. 267 e 277, à rua Siqueira 
Campos (antiga das Hortas). 

A tratar com Abraão Perei- 
a da Silva, & rua Portugal, 
149 (Edificio Martins). 

7423 


NOTIGIAS DA RUMANIA 


BUCAREST, 11 — Foram presos, 
hoje, 23 bandidos bulgaros que, aqui, 
estavam agindo nas propricdides 
das pessõas de destaque. Quando 
eram conduzidos para a prisão, os 
ceininosos evadiram-se, sendo mor- 


tos vinte, 
























































Ajardinam-se as praças € as 
avenídas da cidude, 

As plantas crtamentaos da 
nossa flora, no sem veto papel, 
foram reconhecidas pelos qme- 
lhores urbanistas como factores 
da salubridade publica, du es 
thetica e arte decorativa iba 


a, 

Hoehne, biologista de nome 
feito, nas sciencias  naturaes, 
teve o cuidado de estudar, me- 
ticulosamente, todos os tyvpos 
de vegelaes que se podem reco- 
mendar para a formação de rel- 
vados, revestimentos de ram, 
paredes e muros. 


Os seus sabios ensinamentos 
serviram para o embelezamento 
da cidade do Rio e outras. Os 
relvados amenizam hoje os tor- 
tes contrustes que se upresen- 
tm entre o verde brilhante dos 
mesmos € O escuru uu verme- 
lho do solo. 

Os relvados de verao 
proprios alo puaraques, quem 
Mm da mulureza, 


ts 


Procura-se, hoje, poivaro as 
margens uvas estentis de qertu, 
com o fim de amenisar a als 
mosphera, a formação de pó e 
embelezar a paisagem 

Fomos sempre tecundos em 
importações e assim todas as 
vezes que se fulla cu sramar, 
pensa-se, logo, Cut gruas in 
glezas., 

Hoje, depois de longos estu 
dos do Instituto  Bioiogico. 
descobriu que as gramas bras 
leiras são qe malor effeito, sãe 
melhores, têm característicos 
especines e que à propria gra 
ma, que se chama de dito 
é indigena. 


“ 


para formação de tupetes razos 
gramas muis robustas para a hi 
xação dos terrenos sujeitos 
erosão, hervas e capins proprio 
para amuradas vivas e plantas 
indicadas para revestir barran 
cos, muros, paredões c cercu 
diversas, 

Gramam-se as nossas praçu 
e, sem querer, nos vem a lem 
brança dos Lempos, que já na 
longe, quando dirigiamos o ajar 
dinamento de S, Paulo, com: 
encarregados do grande parqu 
Jabaquara, 

Não é nosso costume promo 
ver críticas, mus. sim,  sempr 
ecollaborar, Lodas às vezes, que | 
se nos apresenta à ocensião, n 
sentido de melhora e de pro 


MOTIGIAS DA TTALA 


ROMA, 11 — Chegou, hoje, neu! 
» Ministro da Fazenda da Rumana, 
sr. ennfe- | 
renciar com o seu collega itafano. 

ROMA, 11 (A. NJ O Duce pre- 
sídiu, ontem, a sessão do Senado 
Italiano, nas ruinas restauradas do 
antigo Senado de Roma Imperial, 

ROMA, 1 (Hj — O Principe 
Paulo da Yugoslavia, visitou, ontem, 
o Duce, no Palacio Veneza, almo- 
cando, depois, com o Conde Ciano. 

ROMA, 1 (H) — O Principe 
Paulo da Yugoslavia e a Princeza 
Olga estiveram, ontem, no Quirinal, 
sendo recebidos pelo Rei-Imperador 


Costantinescu, que veis 





«e» JOÃO VICTAL = 


REMEDIO SOBERANO NO FASTIO,COLICAS 


Fi UV IMPFARKULAL is E 


TAPETES RAZOS 


A. BENNA 


gresso, nesta terra, 
mais de vinte annos, dispende- 
mos nossas uetividades. , 


Os tapetes ruzos, que, hoje. 


se estão executando em nossas 
praças e avenidas estão de de 
cordo com a mais moderna arte 
decorativa nacional e, de modo 
especial, recomendados comu 
factores de salubridade nas Z0- 
nas tropicaes. 

Entretanto, nolaumos uma 
inobservanciu antesthelica e que 
pecca pela fulta de contrastes 
de vista, relevos e sob um plano 
de aproveitamento unico, em- 
prego de uma só qualidade ou 
varedade de capim, 


Se não formos má compre- 
hendidos, ousamos suggerir que 
nas praças, na formução dos 
tapetes razos, onde a espessura 
de verdura não pode ser muito 
grande, pode ficar, sob o prin- 
cipio de resistencia, o capim de 
burro que se está empregando, 
mas para romper o contraste do 
pordo cimentado cinzento-bran- 
co, deveria ser salientado esse 
tapete, com umu pequena car- 
cera da largura de 20 centime- 
«cos, de *paspalum conjugatum” 
ou outros “paspalum” de côr 
verde mais carregada, ou de 
panicum. 

Nas bordas em declive, seja 
nos canteiros das uvenidas co- 
mo nos planos inclinados das 
praças, deveriam scr emprega- 
dos capins mais resistentes á 
erosão e como fixadores do ter- 
reno, 

Isto, porque se observamos à 
nossa phase hydrometrica, es- 
peclalmente neste inverno, vi- 
mos que as chuvas não foram 
methodicas na sua precipitação, 


, 1 - 
Na nossa flora Lemos gramas | Deus Pluvius, abolindo os re- 


gudores, 
des, 

Os capins para relvadossem 
planos inclinados precisam de 
maior numero de podas do que 
os outros, afim de fixar mais 
profundamente as raizes do so- 
lo. 

Muitas são as variedades de 
capins, dentro mesmo das gra- 
minnccas que se podem reco 
mendar, seja sob o aspecto Or- 
namental do effeito, como sob 
o ponto technico de jardinicul- 
tura, para evitar a corrosão do 
terreno, 

Nós, nos declives. ajardinan- 
do os redores do Theatro Muni- 
cipal de S. Paulo, conseguimos 
bons resultados com o empre- 
go do capim de Macahé de tou- 
ceira, e, de modo singular, com 
o “panicum chloroticum”, de 
touceiras formidaveis, superio- 
res à “brachiaria” (capim pom- 
pom), do Horto otanico, 

Seja como for, para quem pos- 
sa interessar os relvados reco- 
mendamos a leitura dos estu- 


mandou agua a bal- 


|dos do prof. F. €. Hoene, Che- 


te da Secção de Botunica e Agro- 


[nomia do Instituto de Biologin 


do Rio. 

O seu trabalho traz fartas d- 
justrações originaes e copiosos 
ensinamentos, para se obter ef- 
feitos surprehendentes, na for- 
mação dos tapetes verdes, no 
ajardinamento das praças é ave- 
nidas, 








O jornal lembra a offerta 
franceza de paz em separado 
com a Austria, em Agosto de 
1917, propondo a França en 
tregar a Polonia é Austria com 
as fronteiras de 1772 se a Mo- 
narchia Dual assignasse 2 paz 
em separado. Dahi, diz o jor 
nal referido, a Polonia devia 
meditar sobre o valor do pac 
to de assistencia com o seu al- 
liado frances. “Os direitos que 
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ES E ARTS ao pai cipa 

AMMAS DE HOJk: “tlm” de cammeior ; em DO 
o.“ indios. E peran como, dra (DA riam agora 
Bd rs id a La 

m horas, “Marinho de mistas 1 a : 

Luxo”. | E os artistas escolhidos não res Essa arteria apezar 
s am tdo vi. a oo a 
CINE-TH. ARTHUR AZEVEDO: papeis, tal a emoção « sentisnenta enormes, que desabaram, está 
Dm OS horas. “Goldwyn que sentiram ao trabalhar em) SUA bastante suja. O entulho car- 
", sobesha produção. Em “Caminho ds re beba gr Eus her 
“oras. *Tumiltos da Vida Gloria", interpretações” estão .a%;. ' - 

RE a 6 cida Wamor Maio -- "SADO O transito. 


Um bom “film” da Universal, 5 
bre o qual “Cincarte” diz o seguin- 


te: 
— “TUMULTOS DA VIDA” — 


Universal — (lis). — “Buck Jones 
com Lita Cheuret, Arthur Ayleswor- 
(novidades 


man e Joseph Swichard, que esp 

parece mais velho, magro e 

sus longa cabelicira mais longa. 
Dirigido por Lestey Selandier. 
Cotação: -- BOM”. 


CINE-OPERA: — 16,15 toras. “CL 
Homem que não podia Amar” 
24 toras. “Dolorosa Reros 
cia” e “As Minas de Salo 
mão”. 
OLYMPIA: — 204 horas. “Mari 
dinho de Luxo”. 
FOGO SOBRE A INGLATERKA 
O Cine-Theatro Arthur Azevedo 
apresentará, amanhã, em matinal, 
s 10 horas, o grande “fim” da Me 
tro “Fogo Sobre a Inglaterra * uma 
produção historica de valor exccp 
cional. 


MAIS UM MONUMENTO DA 
“amkh CENTURY FOX" 


("CAMINHO DA GLORIA”) 


Amanhã, vac o publico mara RO 
se assistir a Miais um grandioso €s 
pectacuio da “Mt Century Fox , 
essa famosa labrica americana, pe! 
qual o mundo inteiro tem verdades 
ra fascinação, tal a grandiosidade 
da ssuas producções, coniurme bem 
qitestam os maravilhosos espectucu 
los que todos nós temos presencradi 
no elegante, confortavel c já tamos 
cisema “Eden”, Do ról desses ex 
cellentes “films” sempre contracia- 
dos pela "E. T. CC. M.”, destuça- 
se agora, esse legitimo colosso que 
vac ser focado, amanhã, « que 
certa arrebanhará para o clegante 
cinema da rua Oswaldo Cruz, uma 
assistencia numerosa c de accordo 
com o insophismavel valor do * ium 
E' que, “Caminho da Gloria”, prece- 
dido que vem, de uma estrondos 
propaganda da imprensa do pas 


4 


Da 


colla bem alto no espirito de qual. | 


quer publico culto, como o nos, 
que bem.saiba avaliar quando 
propaganda exprima ou não o sem 


tir, pelo menos, de dos terços 


uma platés. “Caminho da Glo 
ria”, está neste caso, pqus aula 
não houve platéa alguma que dei 
xasse de elogial-o, como ainda vão 
houve imprensa alguna que detras! 


se de enaltecer o seu grande valir. 
Grande como a humanidade e 
mortal como a propria gloria, como 
disse certo orgam da imprensa 1 
rioca, esse soberbo 
encerra um assumpto cheio de um 
fibra toda especial e diierente, qu 
empolgar, so espectador, do come 
ço ao fim, As muais sublimes ispá 
rações estão encravadas no seu em 
redo original «e bello.  Bravura 
amôr, audacia, tudo nele se encon 
tra, em contácio 
romance de amôr, vivido em 
ambiente quase que Incrivel 
quatro principaes protagonistas ud 
“Caminho da Gloria”, bastam 
attestar o grande valor, o tmmenso 
valor desse magestoso trabalho do 
notavel director Zanuck, bem cone- 
Warner Bastor- 


tr 


super-" film 


com mm stalprirmas 
un 
se us 


rea 


Juno Lang, aquela “estrela” tus 
cinante, possuídora de uns Modos 
olhos que falam. Fredric March, 


entrevistado pelo mais conceituado 
jornal da America do Norte teve es 
tas palavras, ao se referir à tão va- 
O meu trabalho “Ca- 


com 


Uiiis | 


então nada... 


bomem. 


E a interpretação de qualquer um 
teses grandes artistas, é tão mar 
“stral, que na America do Norte, o 
effec- 
um concurso com o fim de 
testacar e premiar o melhor destes 
interpretes, tendo-se emmo 
esuttado, à necessidade de quatro 
grande 

mais 

interpretação 
Vac, portanto, 
apreciar 
e 


ale das origimalidades, foi 


valo 
uatro 


remios iruaes, 4 vista da 
Hisficuldade em reconhecer O 
ummetente delles. ma 
te tão bello “film”. 
É sociedade maranhense 
nato um espectaculo valiosissimo 
erdadeiramente sensacional vnsado 
m uma soberba € empolgante hit- 
ora que ficará por muito tempo na 
«omeçia dos que a assistirem. 


“MARES DA CHINA” 
Um soberbo espectaculo cimemato- 
graphico 
EN 
Assistimos, ontem, em experiencia, 
, extraordinaria pelicula da Metro 
wstares da China”, que o Cine- 
Theatro Arthur Azevedo apresenta 
amanhã, em “soirée-chic”, ao 
Efterti- 
póde desejar obra 


q 
alto publico maranhense 
ramente, não se 
mais períeita, mais emocionante. A 
wa acção se desenrola em alto mar, 
dentro de um navio. Exposto a pe- 
rigos de toda ordem, o grande trans- 
ulantico vae vencendo as distancias, 
socegadamente, até que um violento 
uíão o surprehende, em pleno ocea- 
Scenas emocionantes dão res 
idés perfeita do que é uma 
rempestade nos mares da china. A 
violencia do vento e das ondas que 

quebram contra o vapor, o pat 
, entre os passageiros e a acção 
de um capitão decidido para | mna- 
dentro do seu na- 
tudo isso é apresentado com 
sdmiravel senso da realidade, essa 


no. 


mma 


plantar a ordem 


vo, 


Inellicula impressionante, sob todos 
» portos de vista. 
Passado o temporal, que  durdu 


“horas, outro perigo tão grande quan- 
to aquele vem encher de terror 0% 
O navio é assaltado por 
piratas da peior especie. E” o sique, 
a pilhagem que se manifestam com 
o sacrifício de numerosas vidas O 
que se passa dentro do navio «dum 
cante o ataque a mão armada, é in- 
lescriptível. Só assistindo o “film”, 


| passageiros 
| 
| 
| 


, espectador poderá se satisfzzer. 
4 pellicula tem ahi o seu “climas” 
material 


av Garmott deve ter se orgulha- 
ts da sua jorte logica, da sua gran- 
te intelligencia na direcção de “Ma- 
da China”, um trabalho de fo- 
lego «ue colloca em posição de deos- 
aque a cinematographia americana 
to elenco desse grande “flm* A- 
como artistas principars, 
Gable, Wallace Becry e à 
audosa e encantadora Jean Har- 


es 


nram 


Clark 


om 
O nosso publico não deve perder 
Mares da China”, 


MISSAS — Amanhã no altar. de 
Santa Ritta, ma Cathedral Metropo- 
itana, às 7 horas, será rezada mis- 
o em suúfragio da alma de Enedina 
Silva. 


NOTIGIAS DE PORTUGAL 


LISBOA, 12 — A esquadra ulle- 
mi deixou, hole, o Tejo, com dest 
no ignorado. 

LISBOA, 12 — O Tribunal Miti- 


— 


tar Especial julgará, breve, 150 ta 


plicados na conjuração revolnciada- 


ria, chefiada pelo coronel Paiva 
Couceiro, que será julgado & sua 
revelia. 


é o commandante e cuja unica Pa 
são de viver, ecra o amór de uma 
“mulhor; Leonel Barrgmêre — O 16 
ta soldado que luta sob as ardem 
do seu proprio filho; Fredrie March 
— vomo o segundo official que dese- 
java todo o amor decuma mulher, ot 
e June Lang — à mn 
Mer que amava muito, mas que só 
poderia dar o seu amôr, à um unico 


S. 
na ladeira que vae dar à praça 
do Mercado, está cheia de mon- 
tes de barro e de pedras. Os 


autos, para passar, fazem zig- 


zags de montanha russa. 

Si os fiscues da Prefeitura 
vissem aquilo, a rua ficava 
limpa, 


CASOS POLIGINES 


AGGREDIDO A CASCA DE ME- 
LANCIA (SIC) 


Pelo soldado da policia militar, 
nu. 681, foi apresentado à permanco- 
cia da polícia central, o individuo Se- 
vero da Matta Penha Santos, pelo 
facto do mesmo ter espancado com 
uma casca de melancia (sic), um 
menor de 8 annos de idade, de no 
me Simão Landrim Machado Maya, 
filho de Nimpha Machado  Mayn. 
De ordem do sr. dr. chefe de polt- 
cia, o referido menor foi submetti- 
do a corpo de delito ce o accnsado 
recolhido ao xadrez. 


BRINCADEIRA DE MAU GOSTO 


Valentim Gomes dos Santos, 
“chauífcur” do auto nº SMA, <om- 
pareceu à Permanencia da Central 
de Polícia, onde apresentou queixa 
contra o empregado da Loja “Nova 
America”, de mome José Clear, por 
o memso pedido, por telephone, o 
seu auto, para um serviço em outra 
casa, a titulo de deboche. O accu- 
sado, detido à ordem do sr. dr. che- 
fe de policia, foi posto em liberdade 
após haver pago o valor de uma 
corrida ao “chauficur” referido. 


APOSSOU-SE DO GUARDA- 
ROUPA 


Mathyide Andrade de Oliveira, re- 
cidente à rua Jacyntho Maya, 1. 
239, apresentou queixa, contra Sitm- 
plício José Fernandes, residente no 
logar “Alto do Búde”, pelo facto 


do mesmo ter se apossado de um 
guarda-roupa, pertencente & quei- 
x0%a. 


PROMOVERAM DESORDEM 


De ordem do sr. dr. chefe de po- 
licia, foram recolhidos ao xadrez 
José de Ribamar Souza e João Fer- 
reira, por terem os mesmos promo- 
vido desordem, à rua Candido Men- 
des. 


MORDIDO POR UM CÃO 


Felo investigador Francisco An- 
gelo Freiro de Lemos, foi mandado 
apresentar á permanência da <cen- 
tral de polícia, o menor de 14 asnos 
de idade, Waldemar Ferreira, filho 
do sr, Anutalio Bueres, por ter sido 
o referido menor, mordido por um 
cão, pertencente a Domnigas  Fon- 
seca, De ordem do sr. dr, chefe de 
polícia, a victima foi medicada so 
Prompto Soccordo e a dona do ani 
mal a comparecer á presença da au- 
soridade, | 

A CASA SE ENCONTRAVA 

ABERTA 

Polo commandante da guarda do 
palacio do governo, foi communica- 
do por telephone, à permanencia da 
central de polícia, que a porta da 


casa de J. Aguiar & Cia, & aveni sõa 


da Pedro HH, n. 238, se encontrava 
aberta. O sr. dr. lchefe de policia 
tomou conhecimento do caso, com- 
parecendo pessoalmente ao local. 


ARROMBOU A MALA DO QUEI- 
xoso 

Pedro Silva Coimbra, residente 
rua da Saude, 218, apresentou quei- 
xa, contra q sem irmão João Coim- 
bra, pelo facto do mesmo ter arrom- 
bado uma mala do queixoso, reti- 
rando a importancia de SO00GO00. 
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VINHOS 

VERMOUTH 
CESA 

QULNADO 
CESA 
CESA. 
CESA 


CESA & CIA. 





UEM passa pela rua Os- 
waldo Cruz não deixa, cer- 
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MANOEL SALGUEIRO 
. pleta annos, hoje, os, 
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daria do Instituto Rosa Castro. 


FAZEM ANNOS, HOJE: 


folha e filha do sr. 
Marçal Santos; 


lral; 


— w joven Antonio Aguiar, filho 
PINHEIRO GOMES & CIA. Bl, sc. Isidoro Aguiar, conceituado 


commerciante em nossa praça; 


Menezes Lima, esposa do sr. 
fredo Lima ; 

— o joven Francisco Martins; 
— o sr. Benedicto Maya, 


tamente, de impr essionar-se merciante ; 


dos á queimação de mercado. 
rias de todas as especies, fa- 
zendas nos mais bellos pa- 


drões ! 


—Peças cuja metragem foi re- 
duzida e que, aos 'montes, fo- 
ram colocadas na secção de 
liquidação ! Não se trata, por- 
tanto, de fazendas roidas, poi- 
das,manchadas, etc. Tudo no- 
vo ! Abreu & Rego mantêm a 


primeira dentre os concorren- 


tes e sua amavel freguezia .sa- 


be que uma liquidação em 
RIANIL equivale a um verda- 
deiro benefício á collectivida- 
de. Com pouco jdinheifo se 
comprará muita cousa ! José 
Rego, um dos socios chefes de 
RIANIL, á frente dos balcões, 
orienta, pessoalmente, as ven- 
das, faz as reducções que são 
possiveis. Quem entra em RI. 
ANIL não sahe sem ser servi- 
do. As liquidações de RIANIL 


vos sortimentos, trasidos sema- 
nalmente, por todos os navios 
do sul ! 

Aproveite estes dias, para 
defender a sua economia e su- 
prir sua distincta familia de 
roupas novas, chies e baratas ! 

RIANIL é invencivel e ini- 
mitavel ! 


POLICIA MILITAR DO 
— ESTA — 


EDITAL 


Em aditamento so Edital des: 
ta Polícia Militar, publicado nº 
“Diario Official" e no “O Im 
parcial" de 8 do corrente mez 
tes grupos: 
sejam accrescentados 05 seguir 
9: — Enterramento, 
10º — Material de Asseio. 


Quartel em S, Luiz 12 del ga produzir, para 


muito de 1939. 


















eis, funccionario federal; 


Oliveira Cruz, esposa do sf. 
tor Cruz; 


bosa ; 


esposa do sr, Valentim Maya, com- 
merciante; 

— st. Antonio de Azevedo Gou- 
tart, funccionario do Estado; 

— a menina Alice, filha do “2. 
desor. Corrêa Lima membro do 
Tribunal de Appeliação do Estado; 


nove divisões chinezas estão ensol- 
vidas, num circulo de ferro, do n9r- 
te da provinkia de Hu-Pe. 


uu — — e ms + — 


EM DEFESA DA NOSSA PAO- 
DUGÇÃO ASSUCAREIRA 


OQ sr. presidente da Associa- 
ção Commercial telegrafou, on- 
tem, ao sr. dr, Paulo Ramos, 
expondo a situação dos canna- 
vieiros, solicitando seus bons 
officios junto ao Instituto do 
Assucar e do Alcool, para que 
seja elevada a quota de produe- 
ção para 100.000, saceas. 

A quotu que esse Instituto 
deu para o Maranhão, não pas 
sa de uma producção total de 
20.000, saceas . 

Temos engenhos, como o Stu. 
Antonio, que pode produzir . 
10.000, mas, q Instituto só lhe 
permitte produzir 3,000, 

Ha outros, que podem produ- 
Zir 2,000 à 3.000, saceus, mas 0 
Instituto lhe concedeu apenas 
permissão pura produzir 300, 
succas , 


com todas as suas possibilida- 
des, continúa, cada anno, sendo, 
apenas, tributario dos outros 
Estados com uma importação 
le 52.362 saccas. 

E! esta, infelizmente, a nossa 
situação, nos sendo vedado até 
beneficiar, 
assim, outros Estados, 

Os produetores de assucar do 


Raymundo de Sousa Brago.| garanhão esperam que o dr. 


to Ten, Ajud. Secr" Int. 


HOJE é o dia da extracção 


lda muito apreciada loteira de| mercial, continuam ebertas 
Meio | subscripções das acções para « 
"rge m | fundação d uCooperativa Agric 


500 contos por 808000. 
bilhete poderá ganhar ; 
bilhete poderá dar AMANHA, 
250 contos. — Com 325000, 
(valor de 8 gasparinhos) po- 
derá AMANHA qualquer pes- 
200 contos... 


com 50 contos e um 
nha de 5$000 


procurar eom 

da Sorte” para 
para AMANHA 
poucos. 
esperemos à 
AMANHA, sabbado de N. 
loterias. 


- — | dueção assucareira do 


Paulo Ramos obtenha do Insti- 
tuto do Assucar, libertar a pro 
Mara- 
nhão, com uma quota maior, 
Na séde da Associação Com- 
u 


la de Credito e de Produeção ds 
Assucar e Aguardente, 


PARA SEREM INTERNADAS 


tm desimo de seed o GTA O LA 


Procedentes da cidade de Co- 


*| dó chegaram, ontem, a esta ei- 
NHA 25 contos. — Devemos! dade, 
urgencia a “Ca-| soldado da Polícia 
habilitar | Estado, duus loucas de nomes 
os | Maria José du Silvá e Tolentina 
— Sendo | Raymunda Pinto, 
sorte nas [lo delegado de Policia daquella 
Se- | localidade, para serem interna- 


acompanhadas por um 
Militar do 


enviadas pe- 


das no Hospital do Lyra. 
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gs 

Manoel ira, esposa do sr. 
figura de destaque da co- ra, commerciante 
nosso Estado, socio da 
& Cia, e director 


Maria Barone, quartannista secun- 


— q estimado joven Emanoel 
Antonio dos Santos, linotypista «des 
Mederico 


— o joven Antonio Portella Ca- 


— à exma., sra. d. Antonia de 

At 
com- 
— o joven Antonio Francisco As- 


— a exma. sra, d. Andréa de 
Nes- 


— o sr. Antonio Gualberto  Bar- 


— à exma, sra. d. Antonia Maya. 


A BUERAM SUMO-JAPONE, 


TOKIO, 12 (H) — Noticia-se qu's 


Por esse motivo, o Maranhão, | 
























































































ADE 


Benedicto Riceiro Fe 


sa, 4 Naná Ferrer 
Francisco Ferrei. 


- os”. 
nandes, 
- & cxma. 


— a senhorita Heloiza Gomes de 
Sousa, filha do sr. Francisco G. dr 
Sousa, funccionario do Estado; 
— o menino José Antonio. filho 
do sr. José Carlos Bayma, auxiliar 
da Ulen; 

— o joven Antonio Ata, do A 
B. €. 


AGRADECIMENTOS: 


o sr. João Lopes de Castru agra- 
deceu-nos a noticia de ses anniver. 


sario natalicio. 
BODAS 


Festejam, hoje, mais um aaniver. 
sario de casamento O 4”. Francisco 
Gomes de Sofza e à exma- sra. d, 
Julia Souza. 


NOIVADOS: 


A 14 do corrente,  contractaram 
casamento, em nosta capital, o sr. 
José Rosa Vinhaes e à senhorita 
Consuelo Bello de Menezes. 


VIAJANTES: 


DR. JOEL PRESÍDIO — Pelo 
avião da Panair deverá chegar, ho- 
je, à nossa capital, O sr. dr. Joel 
| Presídido, alto funccionario do De 
+ partamento Nacional de Propaganda 
que vem instalar uma suecursal da 
| Agencia Nacional, em São Luiz. 
| Apresentamos os nossos votos de 
hóas-vindas ao ilustre Winerante, 


| DO PAIZ 


DO RIO GRANDE DO SUL 


PORTO ALEGRE, (A. B. aéreo) 
— (O delegado Moogem Rocha, em- 
caregado das investigações sobre * 
entrada de indesejaveis no tercitono 
riograndense nos declarou que está 
perfeitamente estabelecida a extb 
tencia da ligação directa da Agencia 
Fortuna com elementos de Prag 
para faser entrar no Brasil numeros 
sos judeus. Dentro de algumas ho 
ras talvez a policia riograndense po 
cerá fornecer interessantes detalhes 
que esclarecerão de modo sensacio- 
nal toda uma trama perfeitamente 
urdida para a realização do contra 
tando humano que já havia sido ini- 
ciado e se vinha realizando em per 
feito exito. 


DO RIO DE JANEIRO . 


RIO, 12 (H) — Em viagem de re- 
gresso, encontra-se mesta capital O 
presidente da commissão boliviano- 
brasileira de petroleo. 


Ontem, quando trabalhava 
no Café Sport, Raymundo Vi- 
ctor de Almeida, preto, de 21 
unnos de idade, auxiliar do com- 
mercio, foi colhido por uma ma- 
china, 

A victima foi medicada no 
Prompto Soccorro, 


PELO EXERGITO NAGIONAL 


RIO, 12 (A. N.) — O Tribu- 
nal de Contas ordenou o regis- 
tro do credito de .. .. 0 cvs 
14.771:5648000 para a Directo- 

pria de Fundos do Exercito atten- 
«der ús despesas de reparação € 
melhoramento do material, de 
laccordo com o plano de obras 
(do corrente anno, 
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v SALBADO, 13 DE MAIO DE 1989 
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—HUJE 


VESPERAL, às 4,15 horas — 28000 — 18100 


SOIREE, às 20 horas -— 38300 — 18700 





A sensacional reprise do mais retumbante successo da cinematographia brasileira ! ... 
MESQUITINHA — MARIA AMARO — LINDA BAPTISTA e mais uma legião de grandes 
figuras do céo cinematico nacional, na super-producção da CINEDIA 
: em ultimas e definitivas exhibições ! 
2 Complementos És 
Soirée - Sessões ús 19 e ús | 
— NAM — 21,15 hs. — 38300 - 18700 — MANHÃ — 
WARNER BAXTER — FRZDRIC MARCH — LIONEL BARRIMORE — JUNE LANG — | 
GREGORY RATOFF — O mais soberbo elenco na mais grandiosa super-producção / | 
| 
CAMINHO DA GLORIA | 
cheio de inspirações sublimes, grandiosissimo drama de varias vidas, é como | 
viverá para sempre no sentimento de todos que o 
mais emocionante produzido pelo cinema Daás 
Grande como a humanidade !... Immortal como à propria Gloria 1... | 
O film que emocionou 08 proprios protagonistas ! | 
ROMANTICO! DRAMATICO! HEROICO! |; 
Compls. — EXPORTAÇÃO DE MINEREOS, nacional — FOX NEWS N. 21x17, actualids. 
| 


e a Vi = ie e O ee ra AT 
AMANHA — MATINAL, às 10 horas — 28200 — 18100 | AMANHA — VESPERAL 
a A A's 16 horas — 18100 
Dansas no salão nobres das 9 ás 10 horas € Dansas das 15 ás 16 horas 7 
Na tela — um proramma 


sensacional ! | 


farta distribui-! 


ção de brindes agurysada. 


1.º — GADO MINEIRO — ne cional. Ls — ARMANDO O LAÇO 
9º — FOX NEWS, 21x1Z — actualidades. com JOHN WAYNE” | 

go  — PONTARIA FATAL 
3º — À PEQUENA CLANDESTINA — com Shirley Temple com TOM TYLLER | 





pat nad nte UT 


pone Mises ces 
HOJE — OLYMPIA — HOJE TERÇA FEIRA — EDEN 
8 horas — 18100 — $600 A realização sensacional das grandes aventuras 

| LOM | 


MARIDINHO DE LUXO PRESAS DE DO O ums 


2 com JEAN MUIR e 


E-O PERA 


| 


complementos 





CYN 








PROPRIEDADE DO CIN E-OPERA LIMITADA 
| 
Telephone : 1118 — Equipamento «PHILISONOR” — O melhor do Maranhão ) 
HOJE — 28200 — Solrée ás 20 horas — 44100 — HOJE 
* Ema super-producção da R. E. O. RADIO 
EMPOLGANTE po HUMANO pssseia IMPRESSIONANTE 
DOLOROSA, RENUN | 
JOHN FONTAINE e JOAN DEAL | 
e AS MINAS DE SALOMÃO r 
———— vesperal, às 16,15 horas 
o HOM E M QUE NÃO PODIA AMAR | 
— 28290 — = 18100 — | 


—= AMANHA — : —AMANHÃ— 
MULHER ANTES DE TUDO 
O 3.º grande “film” da “Broadway Programma” 
Uma glorificação á mulher. Um sumptuoso espec taculo 
EMOCIONANTE — ENCANTADOR — MARAVILHOSO — EXCEPCIONAL 
Especta culo dedicado à mulher mar anhense 
a 1emáom que cnâner: fiat 
10 horas GRANDIOSA MATINAL, com 
DOLOROSA RENUNCIA 
PREÇO UNICO — 18100 


E TATA TO RERIOTAn TE INRNÍIO 
O PLANTÃO DASAGTOS OFF IG THE S REGISTRO DE JORNALISTAS 
PHARMAGIAS O “Diario Official" de 11 do RIO, ti (H) — O Presidente sal 


Republica decretou, ontem, altcran- 

se corrente publicou os seguintes) qo o registro de jornalistas, afim de 

Farão plantão, noje, à noite : aclos : autórizar o registro de  jornadsia 
Ph. S. JOSE 

ph, SAUDE 


que trabalhem nas emprezas estrane- 


05 PAGAMENTOS 


A Delegacia Fiscal fará hoje. 
os seguintes pagamentos rete- 
rentes ao 11º dia util: 

Montepio da Marinha, 
Guerra e Meio Soldo. 


DO 
, 


As 











do Governo Federal 
Regulamentando a concessão 
da gratificação especial a fun- 
ccionarios que, em effectivo 
exercicio em leprosarios, este- 
jam em contacto directo com 
os enfermos. 
da Interventoria Federal 
Designando o 2- delegado au- 
viliar da Capital, bacharel An- 
tonio Regino de Carvalho, pa- 
ra, na cidade de Anajatuba, a- 
brir rigoroso inquerito e pro- 


-— 


a AE 2 O OU | uh Jal ni SS | 


Acham-se retidos, na estação 
telegraphica desta capital, “5 


da 
seguintes despachos: 


Joaquim Coelho, paula Duar- 
te para Jeronyino Muttos; Ro 
sita Oliveira, Turmalina, Jou- 
quim Dias, Flores, 184: Anto- 


— 
PAULO ANAGLETO 


wo ede : nio Queiroz, Zuzú, Major Fu 
IBEIRO ue E O a cundo 736, Raymunda Azevedo, 
que: no Norte, 482, Gonçalo Belem Ave- 


Os funcionarios da Delega- 
cia Fiscal do Tesouro Nacio- 


ferente ao assassinato de que 


nida Munici ; Maria Alves, 
foi victima o agente da Pre- Municipal 13; Marta Arves 


7 de Setembro, 4; Antonina 


nal, neste Estado, amigos do feitura, José de Ribamar Pe- : à: te 
eaipeea rado colegi to e a Nina 807;  Lem- 
Paulo Anacleto Ribeiro, man- da Secretaria Geral do Io. =.— = = fes qu 
dando resar, na igreja de 5. Estado 


Antonio, no altar de S. José, 
és 7 horas do dia 17 do cot- 
rente, 15º do seu falecimento, 
por sua alma, convidam 


ro, normalista Joanna Pacheco 
Silva. 
— Concedendo 3 mezes de li- 


Concedendo 6 mezes de li- 
cença- jo so chefe de sec- 
ção da Directoria de Fazenda, 
do Francisco Lishõa nna. ao musico de 1.º classe 
a onrentes “e amigos do ex- “concedendo 3 mezes de, da Policia Mittes do Estado, 
tinto para assisti-la, antecl- poença, com vencimentos, à Raymundo Bonifacio da Silva, 
pando desde já os agr professora do grupo escolar com o respeetivo soldo e as €& 

“Odorico Mendes”, de Pinhei-' tapas a que tiver direito. 


É 


. id 





4 AMEPARGIAL 


rir 


| Laboratorios 


termedio, oferecerá uma duzia 


“q 


Te 


CINE THEATRO ARTHUR AZEVEDO 


MATTOS. AGU +H acisilicastro 
TK JONES 


h 


— 


Um sensacional film vibrante € cheio de mysterios ! Peripecias emocionantes entrecomta- 


das de lances comicos. 


Magnífica — Produeção NOVA UNIVERSAL 
Trailer MARES DA CHINA 
Ed ucativo TIBET, 
Trailer RANCHO GRANDE 


Complementos — 
PERNAMBUCO — 
BICHANINHOS — 

2$200 


» , 


Ci 


TUMULTOS DA VIDA 


Sessão ús 20 horas 


PED ea gp 
VESPERAL, às 16,15 horas 


A pedido, em ultima exhibição 


GOLD 


Phantastica Revista — Cinematographica, cheia de 
lados e formidaveis 

Extra — 

Complementos — Trailer MARES DA CHINA 


28200 


AMANHÃ 
MATINAL, 


Trailer RANCHO 


às 10 horas — 
VESPERAL, às 14 horas — 
VESPERAL, às 16 horas — 


A 
— em — 


WYN 


sapateados .. 


GRANDE 


2DOMINGO= 


SOIREES, A'S 19 € 21,15 HORAS 


A inesquecivel e saudosa 
JEAN HARLOW 


acompanhada de 


CLARK GABLE — ROSSALIND RUSSEL - 


MARES. 


GRANDE! 


Colossal — Produeção METRO GOLDWYN MAYER 


das selvas ' NOTAS ESPOR 


MEDICOS X BANCARIOS 


Os Laboratorios Raul Leite 
bam de offerecer uma bola que 
denominada "Guarayna” para o jo 
go entre Medicos € Bancarios, em 
benefício da Liga Maranhense Com 


aca- 
o] 


tra à Tuberculose. 
| . + 


Durante uma demonstração de tes | 


clinica de “foot-ball” sotíreu ligo 
ro accidente em um pé o treinador 
dos medicos dr. Millet, São 
asuistentes os des. Teixeira Leite € 


Marques c O massagista 


<"us 


Antonia 
Frazão 
... 


O "crack" Renê, imitando o mia 


prinheiro * Popeve”, acaba de adout- 


“ate” de. espinafre 
existente nas mercearias da cidade. 


todo o 


Doutor CANSADO 


Visite-nos, ontem, o sf Oscar 
DPamont, 
Goulart, actualmente, 
em nossa capital, que. por nosso im- 
do 
preparado * Ferrovignon”, daquele 
Laboratorio ao “crack ". que mar- 
car o primeito ponto no “match” 
dos “Medicos” X “Bancarios”. 

O referido brinde encontra-se em 
nossa gerencia, para ser ofterecido 
ao “player” que abrir o “score” 
desse jogo. 


as “ci DAS O E [AS ai “a 


e MAR MIGUSTA DA 
MA VMENTE 


Aristides Gomes e familia, 
José Fernandes Valente, Ham- 
teto Cunha e familia (nusen- 
tes), Mario Valente é familia 
(ausentes) viuva Luvio Va- 
lente e filhos (ausentes), fi- 
lhos, netos e genros ainda de- 
solados pela perda irreparavel 
da sua inesquecivel mãe, avó 
e sogra MARIA AUGUSTA 
pA SILVA VALENTE (MA- 
ROCA) penhorados agradecem 
a todos os que 05 sentimenta- 
ram e nos que acompanharam 
à «ua ultima morada, Apro- 
veitam o ensejo para convidar 
os seus parentes e amigos para 
assistirem à missm que 
eterno descanço de sua 


corrente, na Igreja de Sto. 


ção Desde já, agradecem a 

todos que comparecerem n es 

te acto de piedade cristã. 
7472 


| O “SELTA” 


viajante-propagandista dos "uifirmos 


) 
concertante, 


alma, | 
mandam celebrar no dia 15 do | aos dos mais apreciados conjuntos | 


An- 
s de amadores d pebolismo local. 
tonio, às 7 horas, no altar > 


de Nossa Senhora da Concei-, + Teixeira 


DA 


aventura cheia de 
SOBERBO! 


TIVAS 


DESAFIA O 5 EN- 
CEDOR DO JOGO 
MEDICO X BAN ARIOS 


Estiveram ontem, na 
deste jornal, varios frases 
dos Serviços de Água, Exgottos, | 
Luz é Tracção, o quaes em nome | 
do “Sela”, “team” de “football” 


constituído de empregados daquelles 
Serviços, 
intermedio, um desafio ao vencedor 
da pugua Medicos XxB 
ra um “match” em bencíicio, q qual 
poderá ser no campo 
dos pelo desafiado 


qucarios, pa- 


e dia designa 


Conforme nos declararam 04 re- 
feridos pebolistas, o sen quadro Já 
fez varios treinos c estão certos de 
que uma derrota sta custará um 
preço bem elevado. O “Seu A”, que 
é o treinador do “tuga” e fez par 


te da  commissão que nos visitou, 
categoricamente que O seu 
apresentará um Jogo des- 
movimentado Por MMA 
technica moderna € intallivel. De 
accordo com uma ligeira explicação 
que elle nos dem da 
nica empregada, a coisa parece que 
é phantustica mesmo Convem notar 
elle 
fez para nos provar o quanto de ef- 
ficiente será o seu novo padrão 
jogo, pois o ponto principal elle dis- 
se ser impossivel revellar visto de 
tratar de segredo profissional 

Que pize o granunado com bas- 
tante cuidado o seu proximo adrer- 
sario, porque se acontecer como af- 
tirma o “Seu A” o sabitá 
vencedor, por uma contagem bem 
elevada, 

Ahi fica, pois. o desafio c que *e 
pronunciem os 7% Medicos e Han- 
carios. 


quadro 


sua nova tech- 


que foi apenas um esboço que 


re 


“Seita” 


. * * 
O director sportivo do “Seita” 
determina que Os jogadores abaixo 


escalados, compareçam, aranhã, às 
6415, no campo do Attanta, para Um 
rigoroso treino com o Sport Club 
Internacional:  Munris 
vaignac, Ribeiro, Brito, Osmar, Ma- 
rio, Hypacio, 
tor, Ricci, Lóbo e Pachecg 


LYCEU X ATHENEU 
No campo do Atlanta, 


da, os quadros do Lyceu 


e ça 


Nacional 
Terra doe Insolação 


DOLPHE MENJOU 


FOLLIES 


lindas canções, 


Produecão UNITED ARTISTS 
Nacional SANEAMENTO DE RECIFE 


FOGO SOBRE A INGIATERRA — 28200 
A DICTADORA DA IM 
SUBLIME RENUNCIA 


PRENSA — 18100 e 4600 


CHIR, 
ASSOCIAÇÃO 


redacção | cerem no “Instituto da Assis- 
jonadios | tencia”, onde funciona a re- 





ido “Moto-Club”, amanhã, ás 


Zejoão Ca- 


| 


Haroldo Maio, ae, 


encontrar- | 
se-ão hoje, numa sensacional  parti-, 


Mara- | contra-propostas do gremio parsto- 


LTDA. 
j———e 


O ENSINO SUPBRIOR EM 


— Desenho OS 
1$100 


surprehendentes bai- 


1$100 


ERR o 
AMANHÃ 
- 19100 


— 28200 e 18100 
a) 


WALLACE BEERY em 


A 


EXTRAORDINARIO! 


DAS DAMAS DA ASSIS- 
TENCIA A' INFANCIA 


De ordem da sra. Presidente 
convido todas as associadas 
desta Instituição 4 compare- 





ferida Associsção, domingo 
proximo, 14 de maio, às 9 hs. 


tdo dia, afim de serem empos- 
pro osso | SAdOS os membros eleitos da 

Diretoria e Comissões e serem 
| discutidos interesses referentes 


à proteção da infancia. 
Laura Rosa 
Secretaria. 


E do o a us CL DS o SDS se PR 


MATADOURO DE 5. LU 


Foram inspetcionados, ontem, Va- 
ra o consumo publicos; 139 bovinos, 
52 suínos, 6625 kilus de carne de bos 
vino e 94 kilos de carne de suino. 

Foram condemnadas diversas vis- 
ceras. 

Ficaram em “stock”: 
e suínos. 


74 


87 bovinos 


nos metos estudantaes da uossa «dr 
pital. 


“MOTO-CLUB ” 


Os directores das secções de “bas- 
ket-ball" e “football”, solicitam O 
comparecimento dos componentes 
dos respectivos quadros, no campo 
64 
hras, para os devidos treinamentos. 


O CAMPRONATO CARIOCA 
DE FOTT- BALL 


RIO, 12 — Serão reailzados no 
dia 14 do corrente, em proseguimen- 
to do Camptonato carioca de fcot- 
bal, os seguintes jogos:  Fluminen- 
se X Flamengo; S. Christovam XxX 
Bomsuccesso; Madureira X Vasco. 


O CLUB DO REMO NÃO QUER 
PERDER JANGO 


BELEM DO PARA”, (Ss. A) — 
O Clube do Remo está exercendo 
um grande trabalho para não con- 


| sentir a ida do “socer” Jango para 


Recife. 
O grande avante do extremo 
norte ainda não se decidiu sobre 3% 


nhense e Atheneu Teixeira Mendes, “se. 


Jogarão u preliminar os 
Mendes”, 


Luiz. 


grande enthasiasmo, 


quadros 

do Athenev € 

(“São Paulo” do Collegio de São 
nato 

O jogo de hoje, está despertando | Guayaquil 

principalmente. 


CAMPEONATO DE NATAÇÃO 


RIO, 12 (H) — A delegação bra- 
que do Campto- 
de Natação em 


a 


avião, para 









todo o mundo, milhões de » proposito de evitar. Com na 

mens sofreram é morreram |ospírito mais amplo que o fun 

Emquanto me dirijo a vós de tido em interesses pessodes o O ga Forá é erga agro 
te logar historico, tenho etonses. deve buscar a paz proporcionar iç 

e po re apra Os bomens de governo oue s | lisciplinas do curso de huma- longo, mais efficiente, mais economico. Qualquer 


panham os mortos e estou cw 4 


vencido de que, si elles prdc 
sem fazerse ouvir, me acos 

panhariam no que vou dizer. 
Durante dois annos e meio me 
afnstei, deliberadamente, dr 


assumplos publicos, e mantc” 


nho o proposito de continuar 
assim. Não falo senão por mim 
proprio, sem nenhum entend:- 
mento preciso com governo 


algum. Fallo simplesmente co- 


mo soldado da grande gucrra, 
cuia préce mais fervorosa é a 
de mue guerra tão cruél e des- 
truidora ijâmais volte a apode- 
rar-se da humanidade. Inter- 
rompo acora, o meu volunta- 
rio silencio, só pelo perigo ma 
nifesto de que todos estamos 
sendo arrastados, cada 
mais. pora uma revetício do 
acontecimentos sombrios que 
occorreram ha quase vm quar- 
to de seculo. As graves inquie 
tacões da hora que vivemo 
me obrigam a elevar a minh: 
voz pars expressar os mer 
sentimentos em favor da paz 
Vós todos e eu sabemos que + 


vez 






oplicam à restauração d 
segurança c da confiança inter 
racional devem proceder 
má bons cidadãos do mundo 
bons francezes, ito 
Jianos, americanos ou ingleze 
Tasso seri emo fofa da cos 
munidade extensa, que 
untos infegramos, Em nom 
daqueles que cabiram dorar 
te q ultima guerra, recomme: 
do a todas os dirigentes po!) 
ficos que se mostrem resolvi 
dos do cumprimento dess 
misão. A elles cu appello e: 
nome dos vvios, cujas existen 
tas e fecidade cles têm « 
ums 13 Appélio » elles, € 
em nome da ju 
com todas a 
vas incalcolaveis possibilida- 
s de servir no Tuturo da rac 
“umona. O roundo uinda não s 
vcobrou dos effeitos da ulti. 
va matança. O malor dos ex 
ue qualquer governo po 
teria conseguir para sus pro 
ria política nacional, nada va 
comparado com o triimpl 
je poder contribuir para sal 


não como 


que ate 


necialmente 


ventude de hote, 


a] 


| 






idades ? A pergunta é oppor- 
“una. Autorizaa o desmantelo 
, que chegou o ensino secun- 
lario no paiz. Regularmen- 
tar a profissão de professor de 
disciplinas exigidas para o in- 
gresso nos cursos superiores « 
uma necessidade urgente de- 
monstrada pelos factos. 


Estuda-se mal, porque não se! 
ensina bem. Não ha como fu-| 


air a essa comprovação inato- 
cavel. E quem a verificon, d)- 
vulgandoa em primeira. a É | 
um cathedratico official, 
isrgo tirocinio e q 
ou em affirmar 


nso — | 
ver- 


ade. Não basta, conseguinte-, 
mente, refundir programmas,, 


cercando-os embora de todas 
as condicções para que alcan- 


cem o resultado desejado, sem * 


cogitar de como esses program- 
mas serão cumpridos, não na 


hora de um exame, mas du-| 


rante o tempo do respectivo | 
teceionamento. 

Que adeantam as reformas, 
sem outra e talvez a principal 
preoccupação * Advirta-se que 


| 


, 


Praca 








e ae. 
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ACCINDEDOR h 
AGENTES FOHU 
Cc A Ss Tr RO & 


Berecdicto Leite, 227- u ; Postal, 22. 











Sat 


Equipe seu carro com o 
accumulador de confiança 


que seja seu carro. use o accumulador Ford + — 


por de abundante força, para todas as 
necessidades do carro moderno e vendido sob a 


MARTINS 


—eee 


MAM UM 1 


——ums es mm 


“ 


NEREE 


Luiz - Maranhão 





demasiado vita! a homonidade do terrive. | desde os primordios da Repa- | 021 HIE? 

O o estar, para que Derigo que a ameaça hoje | bliem o ensino secundario tem MEU AMIGO, PARG TOSSES EU A PONTERARAD) HUMANO 

a possamos tratar como ums Úspero que cs minhas palavras beca por nimerosas e pou- S0 ACONSELHO 007) RECIÉDIO RIO, (5. 4.) — Do “Correio 
questão méramente política. desta noite encontrem um Gcolco espaçadas reformas. Pare- | 0 AFamaDo | a Manhã”; 

Sabemos tambem que no guer. sincero nos corações de cada [ee que não houve um ministro, | y 


ra moderna a victoria só cor 


responderá és potencias d 


Mal. A anarchia e o chãos são 


os resultsdos inevitaveis, cor 


um que me escute. Não cabe : 
formular 


são 


eodem 
omeretas; os 


1 stack b, 


com jurisdição no assumplo, | 
proposições | jue não cogitasse de uma rê- 

chefes de| forma do ensino preparatorio. | 
que têm a faculdade| E não se conhece legislação | 





O contrabando sempre fai, e 
rogavelmente ninda um 
roblema serio nas fronteiras 


'o sul do paiz. Se o contra- 


“ 














grande escnla das desconfian- tra Nina Rodrigues, 100 policiamento dos portos. 


ças de todos os dias. 


sidencia, Fiáça da Alégóia, So PR 
Em nos- 6 a 1501 Ls eso do sul sirva pe- 


a consequente miseria para to. de guiar suas nações, que de-|mais tumultuaria, mais inco- ando de mercadorias  consti- 
| dos nós. Eu não possuo o ce vem tas sel-as. Queira Deus que |herente e mais negativa em, ve um attentado contra a eco- 
| nhecimento dos estadistas, po Dossum cumprir a grande ta iseus objectivos do que a re-| omia nacional, da mesma ou 
| rém tive, pelo menos, a sorte vefa, antes que seja demasiad |'erente a esse grão de ensino. saior gravidade, seria o con- 
de haver percorrido o mundo, “arde.” Em nenhuma de suas pha- csbando que estava na immi- 
estudando, em consequencia a — me ho cmo cio mit 1 = ses, porém — e ellas têm sido sencia de uma organisação 
valiosa e ht y f muitas — entrou em cogita- wermanente, de accordo com 
humanidade. Esta valiosa mis 4N Ni l 4 
laitela ma jnfundios con Rio , ; do a medida de uma regula- sm plano habilmente organi- 
| vicção profunda de que não pRS JOAO MATTOS E nentação dos que se cone "ado, em retação a indesejaveis, 
existe nação alguma cujo povo ss FLENANDLS SO- scam uq leccionar preparato- ontra os atses o Brasil man- 
queira a guerra. Isto é o 524 NHO Escriptorio de dos, particularmente ou em) P a É 0 | em a mais activa vigilancia 
certo, a meu parecer, que s« rávceucia, 4 rua Nina Ro- | collegios, o que não seria es-| mm seus portos. 
ser a opinião da Allemanha, áriques 9 — das 14 48 17 |travagante exigencia, porquan | - E" fára de duvida a t 
da Inglaterra, á qual nertenço, horas . reis, o são regulamentadas todas as | 2 À - Ee: pe que, GREEA- 
: 1 A oder causas Civel mrofissões no paiz, ainda as + los que fossem no paiz, e rAs- 
e da França, em cujo sólo hos commerciaes e criminaes. ; ap ” regda pela policia a sua con- 
pitaleiro vivo A compreben- pós Tia nais modestas. Não ha razões, DO O moeda apta e Sete vã pa a 
são internacional nem sempre O DK. Mo JUL ANDRADE | vortanto, que possam ser con-| DEPOSITO LABORATORIO PEITORAL DE ANGICO idea De ndo sds a 
surge expontaneamente; em, cirurgias dentista, commu- rapostas á iniciativa da allu- LOTENSE — PELOTAS SET serto rd o de 
certás ocensiões, ha que se “tá u seus clientes a mu + ida regulamentação. preaiatssiraçÃo Medo 
esa É bôa vontade é: a sunçao do seu cunsuitoro om os rigores da tei de expul- 
o . Ts sscra Re ça EA DEZ ADI TN hs sa É .. 
3 ps : pdoe dimi Lentario pera m TaR Lazia correr me sanar BEXIGA— EIA — JO ENG VEL AS do. Até 4 hora dessa verifica- 
tensão política póde ser dimi- ruco 144 Cuntiga Lar a “a = CANSO 
i . ; CLINICA i É ; ) 
nuida com o espirito de mu quero, esquina com a do Po ata Li $| ericiosos e perisasos à com 
a, onda, qe fe co Sa em ado ni 
cordar as pretensões com os e PE at 3 hão social brasileira pode- 
ni DH. ALAHILOU PFALHEAS exusar grandes damnos. 
rig que asia «seg a A OGsUitório & praça áuão , Clinica Medica | | O policiamento das frontei- 
. mentos, € que 4 
pu, ROS po ni es UE e Lisboa, u. 10. Somsultas Ê Fisio poses q Vias urimarias | Os PENEUS E C A MARAS és é de toma impoctancia co- 
não são sendo repr “q ; dus 16,39 às 16 boras. Me U - Consultorio: 
| , 
| ; 
5 


JACARÉ :: 


| asp 
Eee | 


, 
, ] Residercia: nenos” de advertoncia 
sos : pessomes, | S- , nesse 
Dn do vitor dd p PROMPTO |; Rur Rio Branen, 204 | centido A nação que estabele- 
ET, TELEPHONE, 1153 r uq isitanei ; 
com o nosso proximo, pois de SEnh, j DE er vigorosa visiluncia nas 





SÃO A OBRA FRIMA DA INDUSTRIA NACIONAL ums portas de entrada come- 





outra maneira a civilização  PrPRADOO Ill ========—— — UM MINIMO DE CUSTO PARA UM MAXIMO 

moderna não existiria. Vamo SEUCURAU DE RENDIMENTO E a fazer de longe a defesa de 
destruir a civilisação. deixando Focam anunásias, anteontem, MTE DE LEGISLAÇº. Res neag aço: — ua segurança Imterna, pou- 
de fazer na ordem internacio- soguncs pesssas, — Raymuso E | É 6 À | ú | | mudo-se a a card trabalhos 
mal o que aprendemos a reali- vue ds ousa, branca, dó annos é mra conseguir q plenitude des- 


resudento q rua 25 de jul | 
Slaria ixabel Martius, preta, 4 Advogado 


zar individualmente? Em suas 15 
man'festacões políticas os che- 


..., 


CONFORTO 





fes de todos os governos de “7 * idade, residente é eua do Dk. PADUA REZENDE enso do Rio Grande do Sul, 
se Augusto Correa, 514; Bernard. > vis 

e'aram unanimemente que à caros, pardo, 26 ansos de dale) “areceres — Escripturações PROTEGE! ESSES PRODUCTOS E TENDES DEFEN- ano cpu de uma tentativa 

guerra seria desastrosa para O residente à rus Candido Mendes | sefesas em casos de multas «s — DIDO O VOSSO CAPITAL e ue falhou, servem principal- 

bem estar dos seus povos. 129, sebastião Barbosa, pardo, 25 un | endencias entre empregadore [“TERIAM pi mente pere suggerir mais effi- 


sa defesa. 

As informações sobre esse 
| 
| 


nos de idade; Waldemar Salles, 
branco, Ji anos de idade; Vicert 


Quaesquer que sejam os fac- 
tos que possam gurgir do pas- 
sado, confio em que à supremo branço, 3) annos de idade 

e residente à rua da Barraquinha, 117 'ertas — Lci d É 
necessidade de impedir « guer- Jerihs e menores—L 


. Domingos Santos, pardo, 17 anal los dois terços — Aposentado 
ra obrigará a todos aquelies ,. idade; Salustiano Benevides Car Irius, Pensões, etc. eto. 


que detém o poder a renovar oo pardo, 15 «unos de idade, rel Eseriptorio: Rua Joauim To 
os seus esforços para conseguic sidesic é rua Santanna, 189. vora, 356 — Sobrado 


cientes processos de defesa das 
fronteiras, por onde os con- 
'rabandistas de nova especie 
orocurevam infiltrar no Brasil 
e escoria humana escorraçada 
de outros paizes e das proprias 
lerras de origem. 


* empregudos—Legistação Tro 
salhisia em geral. Aceidento 
do Trabalho — Convenções — 


sas, 








PER ma a VE MAY DE uv IMPARGIAL 3 . oc 
FRANCISCO AGUIAR & CIA. | TH LINE 
di oe VEPORES DE MALA REAL 
UN LINHA LAMPCRT Ê HOLT y LIVERPOOL “o MAPIDO som AURO à conronTO, PARA Falid 
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE SERVICO FREQULNTE ENTRE NEW-YORK, B 


N YORK, PHILADELPHIA, SAVANNAR, JACOSONVIH- 
LE E PORTOS DO NORTE DO BRASIL 


pr NEWTON 


caPRRADE ESPERADOS DO CUL, PARA 


NEW-YORE 


CARGAS PARA U CANADA! — Avisa-so ROS ES. exportadores de que se acentam 
com baldeação em Port of spain (Trinidade) emitindo-se conhecimentos directos. 

ENCOMENDAS — Devem (ser entregues na Agencia com antecedencia de 24 horas da 
sabida do vupor, devendo ser 4 com a declaração do. conteudo e despacho da 
recebedoria do Estado. nm ansge 


ASSAGENS, CARGAS E OUTRAS INFORMAÇÕES — SERÃO OBTIDAS NO ESCRIPTO- 
E mega mete O RIO DA AGENCIA 


LINHA DA COMPANHIA GOMMERGIO E NAVEGAÇÃO 


LINHA REGULAR DE CABOTAGEM ENTRESANTOS-BELEM 
SAHIDAS QUINZENAES DO RIO DE JANEIRO 
Navios exclusivamente «argueiros, te aparelhados com amplos e ventilador 
porões para cargas de toda especie, garantindo uma velocidade normal de 11 milhas hora- 
rias permitindo assim ao comia ercio exportador um serviço períeito e rapido entre os portos 
de escala. 


end 


Os FRETES GOSAM DE ABATIMENTO COMPENSADOR 
SANTOS/BBELEM BELEM/SANTOS 


VAPOPES PARA O NO 
VAPORES PARA O SUL 


POTENGY, no dia 21/5 
PORTO ALEGRE no dia 14/5 


Ponto terminal da viagem para O 
Rio de Janeiro, Victoria, Bahia, Maceió, N e Fortaleza. 

Ponto terminal da viagem para o Sul: Santos fazendo a seguinte escala — Fortaleza, 
Natal, Recife, Bahia, Rio de caneiro, Santos. 

Receberam tambem cargas para os portos de 
elsco e Florianopolis com a mais culdadosa e rapida baldeação no porto do Rio de Janeiro. 

A Companhia dispõe do armazem n. 4 do Caes do Porto do Rio de Janeiro, o “UNI 
CO QUE POSSUE PATEOS COBBERTOS” facilitando-lhe proporcionar aos seus carregado- 
res um auto inegualsvel às cargas que lhe forem confiadas. 


M. CORMICK STEAMSNIP GOMPANT 


PACIFIC ARGENT INE BRASIL LINE 
Vapores com sahidas regulares de Montevidéo, fazendo a 
Panamá < portos do Pacífico. 


norte: BELEM, fazendo a seguinte escala: Santos 
atal 


Paranaguá, Antonina, Itajahy. S. Fran- 


linha BRASIL, Canal do 


SERVIÇO DE CARGAS E PASSAGEIROS 
Para qualquer «formações queiram dirigir-se no escriptorio da Agencia à Avda 
Pedro Il - - Telephone, 248 — Caixa Postal, m. 25 — End. telegraphico “CANDAL”. 


LLOYD BRA-|O 






















CAMBIO 


s taxas de ontem do cam 





LINHA DA EUROPA 


Telamon — Esperado de Li- 
verpoo! via Ceará no dia 17 do 
corrente mez, sahirá no dia se- 
guinte para New-York via Pará, 
Manãos e Pará. 


Polgearp — Esperado de Tu- 
toya no dia 15-6-39, sahirá no 
dia seguinte para Pará. Recebe 
curga para Dunkerque, Havre, 
-Antuerpia, Gundres e Hull, 


Crispim — Sabirá de Liver- 
pool a 23 do corrente mez, pa- 
ra Maranhão com escala por 
Ceará e Tutoya. Esperado a 
15-6-39. 


NAVEGAÇÃO MEREA 


PANAIR DO BRASIL S/4 
PARA O SUL 

A's quartas-feiras — Aviões 
“Commodores”, 

Aos sabbados — Aviões Ba- 
by Clippers”. 

Registrados até ás 10 horas 
* simples e expressos até ás 17 
o des vesperas das parti- 

PARA O NORTE 

A's quartas-feiras — Aviões 
Baby Clippers. 

Fechamento das malas, Re- 
gistrados, às 10 horus e corres- 
pondencia simples ás 11 horas, 

Aos sabbados — Aviões Com- 
modores. 

Registrados às 8 horas e cor- 
“espondencia simples às 9 ho- 
ras. 

SERVIÇO AEÃEO CONDOR 
PARA O NORTE 

A's terças e sabbados. 

Fechamento das malas, Re- 
sistrados às 10 horas e simples 
is 14 horas dos dias de sabido. 

PARA O SUL 

A's segundas-feiras. Fecha- 
nento das malas; Registrados 
is 12 horas, Expressos e sim- 
les às 13 horas de domingo. 

A's quintas-feiras, escalando 
m Parnabyba, Fechamento 
las malas; Registrados ás 10 
horas e expressos 45 11 horas. 


SILEIRO bio eb para a de CORREIO AEREO MILITAR 
importação e outras remessas, 
: Sexta-feira. Do norte pura O 
on ie Tal, pela manhã entre 9 horas 
PATRIMONIO NACION. e 10,30, 
SEDE; — RIO DE JANEIRO S|New-York 18.970] Sabbado — Do sul para O 
SiFrança 505 | Norte, entre às 8 € 9.horas. 
LINHA SANTOS — BELEM SiAuemanha 84100] Fechamento das malas para O 
Escala: — Ceará, Natal, Cabedello, Recife, Maceió, Bahia, |S/Londres a 90 dias es.710t cul quinta-feira, à tarde; para 
Rio de Janeiro e Santos. SiLondres à vista 88.810] Norte sexta-feira & tarde. 
ESPERADOS DOS PORTOS“ESPERADOS DOS PORTOS |S|Portugal 805| Encarregado do serviço — 1 
DO SUL Ouro fino 23.200 | cobo Solon Vieira de Albuques- 
Dy NORTE que radio-telegraphista . 
Comte. Ripper, no dia 15] Comte. Ripper, no dia 22 


Vem por Tutoya, 
Pará, no dia 22. 
Tutova 
Pedro IH, no dia 5-6 


Escaln em Tutoya, 
vem por] Pará no dia 29. Escala em 
Tutoya, 
Pedro 1, no dia 12-6 


LINHA MANAUS — BUENOS AYRES 

Escala:—Cenrá, Natal, Cabe- 
dello, Recife, Mnceió, Babia, 
Rio de Janeiro, Santos, Antoni- 
na, São Francisco, Montevidéo 
e Buenos Ayres. 


ESPERADOS DOS PORTOS 
DO NORTE 


Escala :—Buenos Ayres, Mon- 
tevidéo, S. Francisco, Antoni- 
na, Paranaguá, Santos, Rio de 
Janeiro, Bahia, Maceió, Recife, 
Cabedelo, Natal Ceará S. Luiz, 
Belem, Suntarem, Obidos, Pa- 
rintins, Itacoatiara e Manaos. 


ESPERADOS DOS PORTOS 
DO SUL * 


Bacpendy no dia 18. Esca- 
li cm Macau e Areia Branca. 

Duque de Caxias, no din 27 
Escala em Macau e Areia Bran- 


Alm. Jaceguey no dis 29 ca. 


Pora pasansens, fretes — quecsquer outras informações, 
com o agent» 


WALDEMIRO BURGOS XA«IER 
Fone 1219 — Avenida D. Pedro U — 2% (Baixos). 


O Sed 


PAENGIE NO “O IMPARGIAL! 


A Companh 








(Organização Lage). 
Para cargas, 
local: 








dos os portos do baixo e alto Amazonas. 


AVENIDA PEDRO 1 n. 3 


SERVIÇO RAPIDO 
ENTRE PORTO ALEGRE 


nTE 
jTAHITE 
Esperado do sul u 15 de maio, 


segunda-feira, subirá no mes 
mo dia para Belem do Pará. 


lu mantemrigoroso serviço de 


transbordode cargas para todas as linhas no sul do Para para o 
entes em combinação com & Companhia Brasilesra de Navegação Amazonas 


passagen* encommendas e transportes é 
TELEPHONE. 1647 


PARA PASSAGENS E M AIS IN”URMAÇÕES COM OS 
LONDON L TD, — AVENIDA PEDRO H 


—— 


DOU BRASIL. — GA 


“ MANAUS, PERNAMBUCO E SUL 
aa j DUAS E TRES 


ENTRE PORTO ALEGRE E pETES PARA 
PESSOAS —— 
BENEDICT Espesado de gmeira quinzena de Juibo, 
Tutoya no dia 27-39, recebe ]be carga para New York. 
cargas para Liverpuol, SAHIDAS DE NEW “YORK 
Benedict — Sahiu de New- 
, NY “ÀYork no dia 10-5-38. 
IOGA SARA, NAVES Cape lince — A curga em 
New York até o dia 31-5-39. 
Boniface — A carga em New 
York uté o dia 27--50, 
Telamon — À carga em New 
York até o dia 10-6-30. 
Dunsten — A carga em New 
York até o dia 12-7-39. 





rece- 


Boniface — Esperado de Tu- 

toya no dia 47 do corrente 
mez, subirá no dia seguinte pi- 
ra Pará. Recebe carga para 
New York. 


Crispim — Esperado de Tu- 
toya no dia 15-0-39, sahirá no 
dia seguinte para New York 
via Pará, Manaos e Pará, Re- 
cebe carga para New York. 

Dunstan — Esperado de Tu- 
toya no dia 16-6-39 sahirá no 
mesmo dia para Pará. Recebe 
carga para New York. 

Clement — Esperado na pri- 


MOVIMENTO DOS VAPORES 


Hilary — Suhirá de Liverpool 
para Pará no dia 12-5-39. 
Ansetm — Salurá de Liver- 
pool para Pará no dia 31-5-39. 
Hilary Sahirá do Pará 
ra Europa no dia 10-8-39. 
AGENTES BOOTH & CIA. 
N. 199. 


z 


e 


AVISOS MARITIMOS 
E 


MPREZA DE NAVEGAÇÃO 


e SEDE AVENIDA PEDHO IH — TRAMICHE 
PRAIA DO (DIQUE), TEL. 311 


PROPLIEDADE DE ARACATY CAMPOS 


TRANSPORTE RAPIDO DE CARGAS E PAS- 
SAGENs PARA TODA ZONA FLUVIAL 
- SERVIÇO CONTRACTADO COM O 
—— GOVERNO FEDERAL —= 


LINHA DE CAXIAS A PICOS 
| 





Estrella d'Alva, viagem con- 
iruclual, sabirá nc dia 15 de 
múio, às 5 horas da munhan, de 
Inxias até Ficos, 
a 


POLVORA reed di FPF 
pH. 1. Catxa o 6 latas de 5 à qe non dp O 
N. 1 Caixa a 90 latas de à Milo .. «e ess 2524000 
Nº ( Caixa a 8 latas de 5 kilos .. ea o + 3204000 
POLVONA DE MINA PARA ARREBENTAR PEDRA 
N. 1. Caixa a 6 latas de 5 bilos « 1354000 
Estopim pivolo de 24 pés .. cer er er + 14650 


tas Pica-pau — milheiro .. «er ee + 84000 
Espoletas G D — milheiro.. «+ cedo vo do MS 
Espoletas B B — Ca bs E 6: 6 que 

Deposttario — 3. A. LFARBOSA GOES 


— .— 


RUA PORTUGAL, 131 


o smp Co TRA 
COMPANHIA NACIONAL E NAVEGAÇÃO COSTEIRA 


SEDE — RIO DE JANEIRO 


SEMANAL DE PASSAGEIROS E CANUAS 
E BLEM, COM LUXUOSUS É CUA- 


FORTAVEIS PAQUETES 


SPERADOS 
ERR E PARA O SUL 


ARARANGUA” ITAHITE' 


! Esperado do norte a 14 domin- Esperado do norte a 24 de maio 


dia para sabado, sairá no mesmo dia pa- 
Recife, ra Fortaleza, Areia Branca, Re- 
Rio de cife, Maceió, Bahia, Victoria. 
Pe- Rio de Janeiro, Santos, Rio Gran 
de e Porto Alegre. 
o 


go, sahirá no mesmo 
Fortaleza, Macáu, Nutal, 
Maceió, Bahia, Victoria, 
Janeiro, Santos, Rio Grande, 
totas e Porto Alegre. 


valores + todas as demair intormações, dirija-se 4 Agencia 
JOSE QUGARIN — Agente 



























Ed 






ps STA + 

Proça Duque de 
FILIAL 4 

Has Pr. Reacdido Leio 


A xova EM 
DACAFAL MARANHIO 


= A CONSTRUÇÃO DA AGEN- 
CIA DO BANCO DO BRASIL 


RIO, 2 — O” dr. Paolo 





7457 À 


DO o e 


ua si vrroo—emsaaddiv, Dis mass. nefeses 





mm —— a 


verio sopra 








eim ii ci 
Ramos, interventor masanben- oleo” 
H É FERIADO com violem 
se, visitou, eme asa HOJE NÃO O da ps ondes ve sobram) 


seccrdo ' contra o navio amençendo ira- 
culo. O panico entre 05 pas] 


EO RA. 5.) — De 
tom o decreto que regimentos <> 
tevê dos O Gm de amasii nós «cô | sageiros” Correrias. Tudo isso 


para fisu remessa : 

O casu É queia. plei | ferido vocal: 0 Noé terá a opportunidaie de 

teou, junto am director duquelle w erime que Lobsio Martino | ver no Ciao 5 batia: 
mento, a adoção ds acaba de praticar, espet>- | em MARES DA CUINA. . 


cui semente, com Anajot dra, + . Es 
cds + uma prosa de que eee jns 
es tem o Interventor Fe to 
+ wut- 


Palmeira Bahusso, <omo moti- 
vo da estampas, nam emissho 
de selos federnes, fazendo, des 
se modo. propaganda ds vique- 
za maranhense. 

Os, Seria d Motta directo. 
desse mento, promeiteu 
attender o pedido do governan 
te maranhense, solicdando, pa 


sas 


cnc EEN 15 SEGUNTES 


adas para 2 ar ganização polia. ad 

2. social « sdministrativacdos PEÉDIUS | 

ct seipios. bo PE x : , 
Ez um brocardo qm vuter aque 

Roca não se fez num dia”, : 






















geird” — Rua 3 


Morada” 


ra isso, phosograpiias ailiuas | Ne Cs caso que nus ifteressa , Sosimao, Pré 
de peilos especimei» de palmé- | vê- > bem as condições cos que | 13 nim Ê nasc o 
ras, afim de providencia o pre-[se scham as localidades mora ia E 
paro, poda Matriz, dos 1º ferudos junhimses. O + (ral governo do | o ne. ia 
setlios .- Es vio agindo com se - So é q 
RIO, 12 — 4 interventor mo (cone sabe fazer e como ea Porta -€ jm E | 
Maranhão getribuiu a wantta do | fascado, muito terá que traba- | H y Figueir 4x 
do Banco do Drasil, lhzc para que os DP pulações | Porta e jameil: jaige / 
a quem agradeceu d+ felicila- | muvanhenses entrem nitra plau- tha Main, 497, 475 e 477 
que. ” moiso do seu sas | regime de vsdem de ta Poria é jun Ha cm o 
annigersario natalício, he apre- | a: vo, porque, vordado é que | À. Lomrem rs" 
sentou o chete daquele wsisbe-| mt “Os municípios apresenta Iris é qu rega us 
lecimento bancario. air usa estado redimentar de Je Vi, e : p, 
Nessa palesira, o sr. dr. Pau-| > nização social, Em mu tos, | wrta * Ha ' abc 
to Ramos tratou da coustrucça [43 tiça sina é unia aspiração. | 50 ado, 119 
do predio, ande val iumeciunas A sei da inercia ainda produz ' €xgns , um 
a em S. Luiz, suasóias os «cus eficitos nas localidades optumenctte ermstreadas 


a genci 
o dr, Marques dos Reis, ati 
mad» autorizará, dentro em 
breve. 9 início das obras 


po nuit form. «es fitizuas + . dugadas. 
um surto tonificador do espiri- À trntar com Je Tinggo Pe 
1d n tuo pr soco. 104 a 

so cartor | Pesca d. Linina 


eo que deve presidir à vi 


H- 


Aproveitando essa + pojror Let sunicipa! 
nidade, o sr. presidente do DBaa- ajutulia, infelzemente. 4 
co do Brosil agradecem, do sF us erra cum que s desorgati- Ter 


; sociul chegou au extremo, 


chego 


E sd 
ten- 


nferia tas 


interventor, « 
Relatorio, relativo à 1934, 


PREVENTIVO: 


UM DELA Marão, 







muito que nus 


desatbonadoras de sus 


do, sobre o mesmo, palavras | D as 

elogiosas. gra Sesiuça para o trabalho OUTRO á TARDE 

RIO, 12 o chefe do Estado - pespreoceupados, individuos * á 

maranhense converso. tonga-|de haixo mentalidade de certo CURATIVO: 
sr. director do lt&voo a cesta paris, empre gun . um cada puas 


mente, com o 
Banco do Brasil, major Carmei- 
ro de Mendonca. que s€ mani- 
festou rego6je"o pelas realiza- 


eos em escrever cartas ano 
detxam- 
Sã 


os 
nino que, alia noite, 


mus vas cósus de iannitia, 





[pU-D0-AZP 


O Amqmnliso, de 7 nus» a P.- 

qitencrarir do gostado, send 

jebrads a Fa chicas us peltentos. 

Para esse atio, perelssusoa 

gentil conse da direcioiia du 
mi 


ng do 
EPREZA CAE. “TH 
um 


O men suidor a Há, roça 
esguatinda e triste, cufos 
lamentos infinitos enche- 
rom q mulle de muitos se- 
culos * 























Posta do Dique, 












] continente negro & Quidenta expo são ds lancha de 
; espéro destina pa sa stri: é te Pair S + ta ct = bi preços 
odim qu gente sff medisians ne ds chamem atuca os cpu, artigos * 

pus cs portos de ix qaram destruir toda a combar 


Lanternas Winchester. 
“anternas Exeready. 


das as immeçãs, est todos or 


cução. que fal socenrrida- pos 
quadrantes da terra. r 


unza companhia vc bombeitos - 









Veneeste. qolpeodo de TA seção prompta e efficas des-| Vilhas UNITE- 
murtyrios sem conta, Tom |ses aimegados servidores do Es-| Tinta Pelikan para canetas 


fonte. 
Tinta Atlas. h 
Copos de atuminin.a em di- 


qua mares, agrilhoada noz 
porões escuros dos natos 
pegreizos; erraste pelos de- 


tado, ijmpedio que o fogo 
prosagasse. Dentro da ioncha 
sinistrado, no momento dá ex- 


sertos, faminto e urdendo Aplosão,  encontravams-se dois versos tipos. 
com séde:; foste parar em [marinheiros que escaparam mai-! , Lapis, diversas qualidades. 
terras «istantes de teus |agrosamente dos charme. vitivros em branco. 


mucambos patrios, [cito es- 
crava, na tereta ingrata de be ordem do dr. - elefe dé 
redimir, pelo trabalho, cs | policia foi aberto vigoroso in- 
erros de todis os civítiza- | quero para apurar a causa da 
ções. viocuta explosão. 
Arderem nos teus olhos, US PREJUIZOS 
muito pranto; tur da referida lancha 
| teu sengae. tuutilisa- 
sendo grandes vs prejuizos 
ma cTIaes. 


A EXPOZIÇÃO 


] 
| 
o. 
, 
| CALÇADOS FINOS 


ABENTO INQUERNTO Livros Caixa. 
Contas Correntes. 
Viario, Razão e Berradores. 
Cadernos para estudo de es- 
esitração mercantil 

Fitas para machina KORES 
e PELIKAN. 
Espanadores de penna. 
Costos de vime para papeis. 
Sata Nankiro. 
rota para mincograos. 


——— 







que trail 40 
quuita dor; 


t+ mw 
fio u compictamente 
cluis perrsum em tum imo, mi Ido, 
anqeatio, martyrios inson- 
daveis crepilaram vivos, nº 
carne de teu corpo retalha- 
da, uia, a golpes inmplica- 
peis do chicote. 

Raça do afro toriarado 


erpornicamos aos sms. 
tes de familia e estudantes, 
na proxima semana inici- 


PARA HOMENS E 


petos rudes sacrifícios d aaa 
todos 0% iii que Nana a lamentos uma nova seccão de 
a escravidão crgstutizos, | —:  Estonicantos | a ce Veros escoleres, Fo- 
tambem, um dia meu , =. + Lá H mnoces par> iução, e livros 
Brasil chegaste, trazendo | GENTEMARIOS NE PORTUGAL de ae atum m descontos 
nos a gotla generosa de , q Ho “ sa mensadoes nos sais paes 
sangue para o eldeament Rio, 14 - | ge Trareisco a , ii gl ==". at a 
da nossa raça em formação. Par presidente da comisissão bra- : i 

Deste-nos o teu tenbalho sleirca nas festro dos Centenarãos de Páia Perid: SELeMaA, UL 
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